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CADERNO DE SÃO PAULO

O aniversario do amigo 
Fernando Paiva Castro, fi-
cou muito melhor com a pre-
sença da Fadista Glória de 
Lurdes, que cantou e encan-
tou a todos. Veja esta repor-
tagem e ainda, tudo sobre o 

Campeonato de Hóquei em 
Patins, a coluna Mundos ao 
Mundo do jornalista Albino 
Castro, a coluna Portugal 
Desportivo do amigo Martins 
Araújo além de outros as-
suntos de interesse.

A Fadista Glória de Lurdes
Sempre Cantando e Encantando

          

Primeiro-ministro e líder 
da FENPROF enfrentaram-
se no meio da rua e trocaram 
acusações, quando o Execu-
tivo segue com uma propos-
ta unilateral para recuperar o 
tempo de serviço dos profes-
sores. “Pense bem em nós”, 
pediu um grupo de docentes 
em protesto.

As negociações entre 
Governo e FENPROF a 
propósito das carreiras dos 
professores deram um salto 
inesperado. É que em vez de 
se limitarem, como de cos-
tume, a uma sala fechada, 
desta vez na rua, quando o 
primeiro-ministro e o líder 
do principal sindicato dos 
docentes se encontraram. 
No  almoço, rodeados de 
professores em protesto e 
de um ministro da Educação 
que permaneceu durante a 
discussão atrás de Costa, 
calado, os dois envolveram-
se numa discussão sobre a 

O líder do PSD regressou 
à atividade política há uma 
semana com um registo duro 
para os críticos internos e 
convidou-os a sair. «Aqueles 
que discordam devem sair. 
O que não é bonito? Ficar 
dentro do PSD a destruir o 
próprio partido», declarou.  
Depois do desafio, Rio elo-
giou Santana Lopes,  pela 
frontalidade ao criar um novo 
partido, o Aliança: «Podemos 
discordar, e eu posso discor-
dar por ele ter saído, mas há 
pelo menos uma frontalida-
de. Saiu e tem legitimidade 
para criticar».

Não há memória recente 
de um líder social-democrata 
ter pedido a saída dos seus 
críticos internos do partido, 
mas o presidente arriscou 
e segundo um militante, 

Rio não vai parar. E só sai 
se tiver uma derrota mui-
to pesada nas legislativas.                                                                                                          
Perante o desafio de Rio, um 
dos potenciais candidatos 
à liderança do partido, Luís 
Montenegro, esteve incon-
tactável, Pedro Duarte, que 
assumiu a sua disponibilida-
de para concorrer à lideran-
ça do PSD, também não quis 
tecer qualquer comentário. 
Tal como Miguel Pinto Luz, 
ex-líder da distrital do PSD/
Lisboa, que não esconde a 
ambição de ser candidato à 
presidência dos sociais-de-
mocratas e o presidente da 
Câmara de Cascais questio-
nou: « Mas que necessidade 
tem Rui Rio de permanen-
temente fazer bullying para 
os seus companheiros», o  
deputado Carlos Abreu Amo-
rim, acusando Rio de ser  
«um chefe de fação e não de 
um presidente de um grande 
partido democrático».

Também José Eduardo 
Martins, antigo deputado e 
candidato à Assembleia de 
Lisboa, criticou a atitude de 
Rui Rio:  «É mau conselho. 
Já eu, apesar da miséria das 
sondagens, acho que todos 
somos poucos e que até o 
Dr. Rui Rio faz falta». 

O Real Gabinete Português de Leitura foi o palco do 9.º Co-
lóquio Internacional com a presença do Ministro Cultural 

de Portugal, Dr. Luís Filipe Castro Mendes, o Embaixador de 
Portugal, em Brasília Dr. Jorge Cabral e Dr. Francisco Gomes 
da Costa – Presidente do Real Gabinete Português de Leitu-
ra. Detalhes na pág. 8

O Palácio São Clemente foi o palco da bonita homena-
gem ao centenário do compositor Adelino Moreira, 

onde Portugal esteve presente pelo Ministro da Cultura, Dr. 
Luís Filipe Castro Mendes, na foto, com o compositor João 
Roberto Kelli.exibindo o Album comemorativo do centená-
rio do Compositor. Detalhes na pág. 7

Um domingo especial para a família Açoriana que Louvou 
a Nossa Senhora dos Milagres, com Missa e almoço, na 

Sede Social. Detalhes na pág. 14

9.º Colóquio Internacional
no Real Gabinete 

Português de Leitura

Portugal presente
no centenário de
Adelino Moreira

“A TAP não vai financiar 
o Montijo. A nossa visão é 
muito clara: é ilegal subir as 
tarifas na Portela para pa-
gar o Montijo. Se isso acon-
tecer a gente vai recorrer 
aos tribunais.”                                                                                                                                     

A frase é de Antonoaldo 
Neves, em entrevista ao Ex-
presso, publicada no sema-
nário. O presidente executi-
vo da TAP vai mesmo mais 

António Costa e Mário Nogueira: 
“Não há acordo possível”                  

Rui Rio convida críticos a sair

Antonoaldo Neves estarrecido com o que paga 
à ANA. “A TAP não vai financiar o Montijo”1

longe e diz que já paga de-
masiado caro no Humberto 
Delgado .

Antonoaldo Neves diz ter 
feito um estudo sobre quan-
to a TAP paga nos diversos 
aeroportos em que opera 
com o A320, que são mais 
de 50. “Fiquei estarrecido”, 
diz, porque “Lisboa é o se-
gundo aeroporto mais caro 
para a TAP”.

recuperação das carreiras. 
Com uma conclusão comum: 
por agora, “não há acordo 
possível” para recuperar o 
tempo de serviço perdido.

Deu-se o embate, capta-
do pelas televisões e reche-
ado de acusações de parte a 
parte. Cada um dos dois de-
fendeu a sua posição: para 
Costa, o Governo cumpriu 
a sua parte quando descon-

gelou as carreiras que não 
tiveram progressões duran-
te a crise, e oferece agora a 
recontagem de parte desse 
tempo aos professores sem 
arriscar a estabilidade orça-
mental; para Mário Nogueira, 
tendo em conta que os do-
centes perderam 9 anos, 4 
meses e 2 dias de tempo de 
serviço que agora não conta 
para salários, a proposta do 

Governo de recontar apenas 
2 anos e 9 meses é curta.

De novo, a discussão 
que tem ocupado, sem con-
clusão nenhuma,  os dois 
lados da contenda: afinal, o 
Governo prometeu ou não, 
quando inscreveu no Orça-
mento do Estado um artigo 
em que prevê a recontagem 
do tempo do serviço. Para 
Mário Nogueira, sim, porque 
“a maioria relativa obrigou a 
outros compromissos”. Para 
Costa, não, porque só ficou 
prometido que logo se veria 
o tempo e o modo como a 
recontagem seria feita.

A conclusão das duas 
partes foi só uma: “Não há 
acordo”, segundo Costa, por 
responsabilidade dos pro-
fessores, liderados por um 
sindicalista “instransigente”; 
e “não há acordo possível”, 
confirma Nogueira, porque o 
Governo não cumpre o que 
prometeu. 

Fim de semana especial no Clube Português de Niterói, com 
a realização da sua Quinta de Santoinho, grande Arraial Mi-

nhoto. Uma linda tarde de sucesso absoluto. Detalhes na pág. 2

MISSA EM LOUVOR A
N. SRA. DOS MILAGRES
NA CASA DOS AÇORES

Quinta de Santoinho
no C.P.N. do Ingá

Até ao final desta legisla-
tura o governo vai abrir mais 
34 Lojas do Cidadão. A ga-
rantia foi dada pelo primei-
ro-ministro que quer agora 
aumentar para metade o nú-
mero de lojas comparativa-
mente ao que acontece nos 
16 anos antes da posse.

Na sessão de inaugura-
ção da Loja do Cidadão de 
Nelas, António Costa afirmou 
que além das 17 lojas que o 
governo abriu, há mais 6 que 
vão começar a funcionar até 
ao final deste ano e mais 11 
até ao final do próximo ano.

“Só por três é que não di-
remos que, em quatro anos, 
duplicámos aquilo que foi fei-

to nos 16 anos anteriores”, 
frisou, lembrando ainda que 
a primeira loja do cidadão 
abriu em finais de 1999 e 
“nos 16 anos seguintes, abri-
ram 37”.

Os Espaços do Cidadão 
não foram esquecidos e tam-
bém para estes a perspec-
tiva é de crescimento. “Dos 
337 que existiam à data da 
tomada de posse deste Go-
verno, no final deste ano 
chegaremos a 424.”  

Este é um caminho que 
o Governo quer continuar a 
percorrer “dando uma espe-
cial atenção aos territórios 
de fronteira, de interior, de 
baixa densidade”.

Número de lojas do cidadão vai
duplicar nos próximos quatro anos
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O Clube Português de Niterói
e a sua Quinta de Santoinho, um verdadeiro Arraial Minhoto

Registro da dire-
toria do C.P.N., 
diretor Anselmo, 
primeira-dama 
Dra. Rosa Gue-
des, presidente 
Dr. Fernando 
Guedes, 1.º vi-
ce-presidente Dr. 
Carlos Bartha, 
vice-presidente 
social Zenir de 
Mello, Nilton 
Viera, Vice-presi-
dente patrimonial 
vice-médico João 
Afonso e demais 
amigos

Dr. Fernando 
Guedes – presi-
dente do C.P.N. 
ladeado pela 
vice-presidente 
social Zenir de 
Mello, diretor 
artístico Ansel-
mo, presidente 
do Conselho da 
Casa Unidos de 
Portugal José 
Mendonça, 
agradecendo 
a presença 
dos amigos da 
comunidade e 
associados

É em Santoinho que se 
revive a cultura tradicional da 
vida do campo, com as mú-
sicas e danças folclóricas, 
na companhia dos petiscos 
à base de sardinhas, frango 
assado, fêveras grelhadas 
na brasa e broa, regados 
pelo vinho verde da região 
e o conhecido champorreão, 
culminando com o saboroso 
e aconchegante caldo verde.

A decoração é pensada 
ao pormenor, onde as peças 
fazem brilhar a festa popular. 
Além das bandeirolas colori-
das que circundam os palcos 
privilegiados do arraial, es-
tão dispostas pelas paredes 
várias exposições de peças, 

utensílios e ferramentas que 
contam, por si só, toda a his-
tória do mundo rural minhoto.

Ao longo destes mais 
de 40 anos de existência, 
a Quinta recebeu cerca de 
mais de quatro milhões de 
pessoas dos quatro cantos 
do mundo em cerca de 2000 
arraiais, sendo que 100 mil 
pessoas visitam anualmente 
a Quinta de Santoinho.

E foi exatamente esse 
clima que a diretoria do 
Clube Português de Niterói 
proporcionou aos seus as-
sociados e a comunidade 
portuguesa lotando as de-
pendências do clube para 
reviver essa tarde especial.

Tudo preparado com 
muito carinho e qualidade 
para receber a todos sob o 
comando da vice-presiden-
te social Zennir de Mello 
com o apoio do presidente 
Fernando Guedes, primeira-
dama Rosa Guedes e o 1.º 
vice-presidente Dr. Carlos 
Bartha.

Com o salão lindamente 
decorado, as mesas colori-
das e balões dando todo o 
charme do Arraial Transmon-
tano. Saborosas comidas tí-
picas: sardinha portuguesa, 
batatas cozidas, arroz de 
Braga, saladas, febras de 
porco e o suculento caldo 
verde regado a um delicioso 
vinho do pipo. Tudo prepara-
do no capricho pela equipe 

de colaboradores do C.P.N. 
sempre dinâmica e participa-
tiva nos eventos.

O toque musical teve iní-
cio com o Conjunto Típicos 
da Beira Show com Rogério 
Costa colocando todos para 
dançar. Mais o ponto alto 
foi à apresentação do Ran-
cho Folclórico Luiz Vaz de 
Camões que deu um show 
empolgando o público com o 
tradicional “vira-livre”.

Um domingo maravilhoso 
proporcionado pelo C.P.N. 
do Ingá mantendo sempre 
acesa as tradições portugue-
sas em Niterói. Que venha 
mais eventos como este para 
agitar o Clube.

Parabéns ao presidente e 
toda sua diretoria.

Entrada do R.F. Luiz Vaz de Camões para sua apresentação A Tocata dando o ritmo e magia, a tradicional Quinta de Santoinho

Que show 
do Rancho 
Folclórico 
Luiz Vaz de 
Camões com 
seus trajes 
e dançares 
e cantares 
deixando a 
diretoria do 
C.P.N. orgu-
lhosa

O tradicional 
“vira-livre” 
com o público 
participando 
ativamente no 
salão do Clube 
Português de 
Niterói

Sem dúvi-
da alguma 

esse casal é 
nota 1000, 

o presidente 
do C.P.N. 

Dr. Fernan-
do Guedes, 
esposa Dra. 
Rosa Gue-

des sempre 
envolvido com 

as tradições 
portuguesa 

um show de 
simpatia

O 1.º vice
-presidente 
Dr. Carlos 
Bartha, 
presidente 
Dr. Fernan-
do Guedes 
confrater-
nizando-se 
com os 
amigos 

A dinâmica vice-presidente social Zenir de Mello, esposo o 1º Vice 
Presidente Dr. Carlos Bartha num close com o casal Conceição e 
Francisco Costa

O presidente 
do Conselho da 
Casa Unidos de 
Portugal José 
Mendonça, num 
registro com 
o presidente 
Dr. Fernando 
Guedes e es-
posa Dra. Rosa 
Guedes e Sra. 
Conceição, mãe 
do vice-presi-
dente Dr. João 
Afonso

O Presidente do Conselho do Clube Português de Niterói, Comendador Orlando Cerveira e o Presidente 
do Clube Português de Niterói, Dr. Fernando Guedes, com a sua diretoria e amigos

Mesa de 
destaque no 

C.P.N., o diretor 
médico Dr. João 
Afonso, o cantor  
romântico Mário 
Simões, o casal 
Zenir de Mello e 
esposo Dr. Car-
los Bartha, Dra. 
Rosa Guedes, 
presidente Dr. 

Fernando Gue-
des e amigos
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Os números não enganam: a 
Lisbon Beer Week está a cres-
cer de ano para ano e nesta 3ª 
edição vai contar com 15 cerve-
jeiras, 54 cervejas diferentes, 
12 fábricas de cerveja e 9 bares 
de Lisboa. A Beer Mile – uma 
corrida com muita cerveja pelo 
meio, encerra o evento, que de-
corre de 15 a 23 de setembro.

Nos dias que antecedem a 
corrida há uma Rota das Cer-
vejas também para percorrer, 
mas a ritmo mais lento, para co-

Lisbon Beer Week: uma 
corrida e 54 cervejas 

nhecer algumas das fábricas de 
cerveja artesanal da cidade e 
provar as suas produções. Já o 
festival tem lugar no Jardim do 
Torel, de 21 a 23 de setembro, 
com a participação de 15 cer-
vejeiras. A entrada custa 3 eu-
ros mediante compra do copo 
de prova, em qualquer ponto do 
evento, e cuja ideia é ser rea-
bastecido.

A 3ª Beer Mile consiste em 
fazer uma corrida de 1600 me-
tros à volta do edifício do Cam-

po Pequeno, dando quatro vol-
tas de 400 metros cada. Antes 
de cada volta os participantes 
encontram um ponto de abas-
tecimento onde têm de beber 
uma lata de cerveja de 330 ml 
(não artesanal) antes de pros-
seguir. No final, cada corredor 
deverá ter bebido quatro cerve-
jas, no tempo máximo de prova 
de 30 minutos. O prémio para 
os vencedores masculino e fe-
minino é levar o seu peso em 
cerveja.

A nova vida da Casa do Pão de Ló

Na nova Casa de Ló pro-
vam-se petiscos e pratos 
tradicionais, com música ao 
vivo, cocktails e muita histó-
ria, entre paredes de pedra 
rústica. E sem pôr de parte 
o doce que deu fama ao nú-
mero 20 da Travessa de Ce-
dofeita.

Para lá das inconfundí-
veis portas vermelhas, ainda 
se encontra o antigo balcão 
de madeira, do tempo em 
que ali se vendia o afamado 

cabem, soul e blues. «Valo-
rizamos principalmente as 
bandas de originais, e tenta-
mos dar apoio aos músicos 
nacionais», explica Fernan-
do.

Já na carta sobressaem 
os sabores tradicionais. Des-
tacam-se petiscos, frios e 
quentes, como os rolinhos de 

traseiras convida a prolongar 
o serão, que não fica com-
pleto sem uma visita à lista 
de sobremesas. A especia-
lidade da casa – se dúvidas 
houvesse – é o pão-de-ló 
com espuma de queijo, uma 
homenagem à loja que ali 
assentou alicerces e ao doce 
que a imortalizou.

Indústria acelera 
em julho

O volume de negócios da indús-
tria aumentou 9,7%, em Julho 
comparado com o mesmo período 
de 2017. Este aumento represen-
ta um acelerar face ao mês ante-
rior, algo que será justificado, em 
parte, por julho ter mais um dia 
de calendário, salienta o INE. A 
contribuir para esta evolução es-
tiveram os 2 mercados: nacional 
e internacional. No que respeita 
ao mercado doméstico, o volume 
de negócios cresceu 7,8%, com 
todas as componentes a crescer. 
Já nas exportações o aumento foi 
de 12,5%, com os bens de consu-
mo a serem os únicos a contraria-
rem os aumentos. Em ambos os 
casos, dois agrupamentos desta-
caram-se: bens de investimento e 
energia.

Casaco para peões brilha 
no escuro com 

inteligência portuguesa
Uma taxa de fatalidade no escuro que fez luz na start-up por-
tuguesa VIME, que com a têxtil Scop e a tecnológica LAPA, 
desenvolveram um produto que pretende diminuir o número 
de acidentes com pões. O Musgo é um casaco que tem um 
sistema de iluminação inteligente com fibras ópticas e chegou 
ao mercado português. “O sistema de iluminação inteligente 
com fibras ópticas aumenta a segurança através da ilumina-
ção ativa e é inteligente graças ao recurso a sensores que 
existem num smartphone e que ajudam a sinalizar a freagem 
de um ciclista ou informar um trabalhador que saiu da área 
de segurança, explica Filipe Magalhães, diretor da VIME. De 
acordo com os promotores do Musgo, a aplicação mobile per-
mitirá ao utilizador selecionar a cor, a intensidade e a frequên-
cia do efeito de piscar, quer manualmente, quer utilizando os 
sensores existentes em qualquer smartphone para  eventos 
na iluminação.

pão-de-ló da Casa Margari-
dense. 

A loja centenária deu lu-
gar, em 2008, a um bar e 
salão de chá que foi buscar 
inspiração para o nome no 
ex-líbris da casa. E como 
não há duas sem três, depois 
de alguns meses encerrada 
para remodelação, a Casa 
de Ló reabriu em abril, com 
nova cara, novo conceito e 
nova gerência. Ao bar jun-
tou-se um restaurante, onde 

todas as noites há música 
ao vivo, e a decoração le-
vou uma lufada de ar fresco, 
ainda que se mantenham os 
traços mais emblemáticos da 
casa.

«Tentamos manter ao 
máximo as caraterísticas 
originais», conta Fernando 
Borges, que ao lado da filha 
Mónica, tomou conta do es-
paço. É o caso dos armários 
de madeira, o relógio de pa-
rede que data da década de 
1950, e até um antigo cofre 
«de que ninguém sabe a 
combinação» .

O novo balcão do bar foi 
forrado com as vigas de ma-
deira que suportavam o piso 
superior do edifício – agora 
parcialmente removido – e 
que deu lugar a um meza-
nino de onde se podem ver 
tranquilamente os concertos 
na companhia de um dos co-
cktails da casa. As quartas-
feiras são noites de jazz mas 
na nova Casa de Ló também 

salmão e curgete, os ham-
búrgueres de alheira e os 
churros de bacalhau, e ain-
da pratos mais substanciais, 
como o tamboril com molho 
de açafrão e mexilhões, o ba-
calhau grelhado com broa ou 
a coxa de frango com laranja 
e arroz de legumes.

A fresca esplanada nas 

Johnson & Johnson 
investe 5,5 milhões

em nova sede 
A Johnson & Johnson inaugurou, uma nova sede em Por-
tugal, no Lagoas Park, parque empresarial de Oeiras, num 
investimento de 5,5 milhões, arrancando também com uma 
unidade de ensaios clínicos. “A Johnson & Johnson, como 
grupo, é a maior empresa de cuidados de saúde do mun-
do, e estamos claramente a apostar no reforço da nossa 
presença em Portugal. Queremos continuar a crescer e daí 
precisarmos também de ter esse espaço”, disse a diretora 
da Janssen Portugal, a companhia farmacêutica do grupo 
Johnson & Johnson. De acordo com Filipa Mota e Costa, a 
companhia decidiu mudar a sede de Queluz para um novo 
edifício do Lagoas Park, por as anteriores instalações serem 
mais antigas e não terem espaço para crescer. Por outro 
lado, também investimos no sentido de modernizar instala-
ções e, estas instalações onde estamos têm uma filosofia 
diferente e mais moderna”, indicou.
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Regiões & Províncias

Oliveira de Frades

O Município promoveu no 
dia 26 de agosto a primeira 
edição do Festival de Fol-
clore em Oliveira de Frades, 
registando uma forte adesão 
do público.

Do programa, fez parte 
um desfile que teve início jun-
to ao Edifício dos Paços do 
Concelho, bem como a apre-
sentação e atuação, em três 
palcos (Praça Luís Bandeira, 
Avenida dos Descobrimentos 
e Jardim Dr. Francisco Sá 
Carneiro) dos Ranchos Fol-
clóricos da ACRENE (Nes-
pereira), das Cantarinhas de 
Buarcos (Figueira da Foz), 
do Danças e Vozes D´Aldeia 
(St.ª Cruz), de S. João da 
Serra e de Viana do Castelo 
e, ainda, uma mostra de ar-
tesanato.

Marcaram presença nes-

te evento o Presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Ferreira, o Vice-Presidente 
Carlos Pereira e a Vereado-
ra Clara Vieira; a represen-
tante da Assembleia Muni-
cipal, Teresa Fernandes; 
o Presidente da União de 
Freguesias de Oliveira de 
Frades, Souto de Lafões e 
Sejães, José Cerveira, entre 
outras entidades.

Paulo Ferreira usou da 
palavra para enaltecer este 
evento cultural que contribui 
para a divulgação da tradição 
folclórica, transmitindo-a as 
gerações vindouras.

No final deste Festival, 
decorreu um Arraial Beirão 
em que os vários grupos se 
juntaram, tocando e cantan-
do livremente, mobilizando a 
participação do público.

1.º Festival de Folclore com 
atuações simultâneas em 

três palcos

Alijó

Marinha Grande

Torres Vedras

Intervenção na vila turística do Pinhão 
pode custar quatro milhões de euros

Exposição de vidro de Murano no Museu do Vidro 

Câmara Municipal quer manter posto 
dos CTT em A dos Cunhados

“Arte no Parque” quer promover 
a biodiversidade de Vila Real

A Câmara de Alijó está a 
preparar um plano de interven-
ção integrado de quatro mi-
lhões de euros para o Pinhão, 
um importante ponto turístico 
do Douro que possui graves 
constrangimentos a nível de 
infraestruturas básicas e trân-
sito.

De barco, comboio ou car-
ro, são muitos os turistas que 
chegam todos os anos à vila 
do Pinhão, junto ao rio Douro, 
no distrito de Vila Real.

A localidade é considerada 
um importante ponto turístico 
no Douro Patrimônio Mundial 
da Humanidade e, no pico do 
verão, entre julho e setembro, 
fica caótica, com graves cons-
trangimentos de trânsito, muito 
devido ao elevado número de 
autocarros e também de viatu-
ras de transportes das quintas 
produtoras de vinho.

O presidente da Câmara 
de Alijó, José Paredes, afir-
mou que o município está a 
ultimar um plano de interven-
ção integrado para o Pinhão, 
que deverá estar concluído até 
ao final do ano e cujo investi-
mento deverá rondar os quatro 
milhões de euros.

“O problema do Pinhão é 
claramente ambiental”, afir-
mou o autarca socialdemocra-
ta.

É que, adiantou, a vila pos-
sui também graves problemas 
a nível de infraestruturas bási-

“Fratelli Toso, 1910-1970” 
é o título da exposição de 
vidro de Murano do colecio-
nador Lutz H. Holz, que está 
patente no Museu do Vidro, 
na Marinha Grande, até 21 
de outubro.

Fundada em Murano – 
Veneza no ano de 1854 pe-
los irmãos Toso, a fábrica 
Fratelli Toso deu um impor-
tante contributo para a histó-
ria do vidro de Murano, não 
só pela sua importância na 
renovação artística do vidro 
de Murano no século XIX, 
mas também pelo desenvol-
vimento e aperfeiçoamento 
da utilização das técnicas de 
murrine ou millefiori na pro-
dução de vidro manual.

Depois de ter vindo a pú-
blico, durante a última sema-
na, a intenção de encerra-
mento do posto dos CTT em 
A dos Cunhados, a Câmara 
Municipal de Torres Vedras 
irá oficiar o Conselho de Ad-
ministração dos CTT no sen-
tido de garantir que aquele 
serviço se mantenha na loca-
lidade, de acordo com delibe-
ração do executivo municipal 
em Reunião de Câmara reali-
zada na passada terça-feira.

No passado, a Câmara 
Municipal de Torres Vedras 
não foi informada do encer-
ramento do posto de Santa 

A Câmara de Vila Real 
anunciou hoje estar a pro-
mover o projeto “Arte no Par-
que” que desafiou artistas de 
graffiti e ilustradores a dese-
nharem murais e a criarem 
serigrafias com o objetivo de 
promover a biodiversidade 
deste território.

O município explicou, em 
comunicado, que o “Arte no 
Parque” consiste num desa-
fio lançado a diversos cria-
dores artísticos ligados ao 
movimento “street art”, de 
forma a “conciliar tendências, 
vivências e histórias do terri-
tório com a biodiversidade de 
Vila Real, centrada no espa-
ço ribeirinho do rio Corgo”.

O projeto contempla a 
inauguração, na sexta-fei-
ra, da exposição “Traços e 
riscos da biodiversidade”, 
que junta 13 serigrafias de 
artistas e ilustradores por-
tugueses que se inspiraram 
no património natural de 
Vila Real.

As obras em exposição 
são assinadas pelos artistas 
Draw, Contra, Mots, Fedor, 
Third, The Caver, Bafo de 

Peixe, Hate, Neku, Pereira 
de Sousa, Eduardo Porto, 
Fátima Bravo e Daniel Souto.

As peças executadas em 
técnica de impressão em se-
rigrafia, “procuram represen-
tar e transmitir a expressão 
artística e a visão dos auto-
res sobre as espécies” que 
habitam o território e “deixar 
uma mensagem à sociedade 
para a reflexão sobre o seu 
papel no futuro do planeta”.

A exposição estará paten-
te ao público entre os dias 07 
setembro e 07 de outubro, no 
Museu do Som e da Imagem 
e tem entrada livre.

Na semana passada, o 
parque infantil do Corgo foi 
alvo de uma intervenção do 
“Coletivo de Rua”, que junta 
artistas como Draw, Third, 
Contra, Fedor e The Caver, e 
que ‘grafitou’, em dois muros, 
espécies representativas da 
biodiversidade, como o lobo, 
a águia ou o sapo.

O projeto “Arte no Par-
que” está integrado na ope-
ração “Valorização Ecológica 
do Corgo”, cofinanciado pelo 
Programa NORTE 2020.

cas, com uma rede de esgo-
tos com cerca de 50 anos e 
um sistema de águas pluviais 
que não consegue responder 
às necessidades.

“Sempre que há uma en-
xurrada verificam-se grandes 
problemas”, salientou.

A intervenção na localida-
de “é prioritária” para o atual 
executivo e, segundo o au-
tarca, a intenção é que a obra 
arranque em 2019, de forma 
faseada.

O projeto prevê a requali-
ficação da principal avenida, 
a António Manuel Saraiva, o 
alargamento da via, entrando 
em área privada da REFER, 
a criação de mais lugares de 
estacionamento para veículos 
ligeiros e de estacionamento 
temporário para autocarros, a 
substituição de todas as infra-
estruturas, saneamento e rede 

de águas pluviais.
Será ainda intervenciona-

da a área próxima ao rio, entre 
as pontes sobre os rios Douro 
e Pinhão.

O investimento previsto é 
“incomportável” para os co-
fres do município, que procura 
apoio junto do Ministério do 
Ambiente.

“Estou convencido de que 
será através do Fundo Am-
biental que o poder central 
poderá ajudar o Pinhão. Pen-
so que é possível criar aqui 
um estatuto de exceção para 
o Pinhão e conseguir que, de 
alguma forma, vários fundos 
estruturais consigam concor-
rer para o mesmo objetivo”, 
salientou.

A presidente da Junta de 
Freguesia do Pinhão, Sandra 
Moutinho, afirmou que a in-
tervenção na principal artéria 

A Fratelli Toso contou, 
ao longo dos tempos, com a 
colaboração de importantes 
artistas e alguns dos mais 
famosos mestres vidreiros, 

que lhe permitiram a constru-
ção de uma reputação con-
solidada na ilha de Murano, e 
um nível de grande qualida-
de na produção de murrines, 

Cruz, situação que agora se 
repete, com a intenção de 
encerramento do posto em 
causa.

A Câmara Municipal de 
Torres Vedras considera que 
esta alternativa encontrada 
não corresponde às neces-
sidades da população da-
quela que é a segunda maior 
freguesia do Concelho, que 
assim será prejudicada no 
acesso a este serviço público 
fundamental, e reitera a im-
portância de manter o posto 
dos CTT em funcionamento 
na vila de A dos Cunhados.

A Autarquia irá ainda so-

Vila Real

da vila é “urgente e prioritária”, 
mas a autarca lamentou que o 
projeto esteja a “demorar de-
masiado tempo a avançar”.

Para além dos problemas 
nas infraestruturas básicas, a 
responsável elencou ainda os 
“passeios estreitos e esbura-
cados” e os fios nas fachadas 
das casas, que gostava de ver 
enterrados.

“Fazendo essa renovação 
da rua António Manuel Saraiva 
as pessoas já viam o Pinhão 
organizado”, frisou.

Sandra Moutinho salientou 
que o seu executivo tem bata-
lhado pelas obras, tem efetu-
ado reuniões com várias enti-
dades e frisou que este projeto 
não é da vila nem do concelho 
de Alijó, mas sim de toda a re-
gião duriense.

José Paredes afirmou que, 
durante anos, o “Pinhão não 
teve a atenção que deveria” e, 
por isso, os “problemas foram-
se agudizando, agravando e, 
agora, qualquer intervenção é 
muito pesada e complexa”.

Para este projeto é preci-
so ainda, frisou, ouvir e obter 
pareceres de várias entidades, 
desde a Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDRN), 
a Agência Portuguesa do Am-
biente (APA), a Administração 
dos Portos do Douro, Leixões 
e Viana do Castelo (APDL) ou 
a REFER.

sobretudo no período após a 
II Guerra Mundial.

A história e percurso des-
ta fábrica é-nos contada atra-
vés da coleção de Lutz H. 
Holz, que desde há vários 
anos tem vindo a reunir um 
importante acervo de vidro 
de Murano.

A exposição Fratelli Toso 
1910-1970 dá-nos a conhe-
cer cerca de 60 anos de pro-
dução desta fábrica histórica, 
através de alguns dos melho-
res exemplares em vidro de 
Murano produzidos pela Fra-
telli Toso, realizados através 
de técnicas tradicionais ve-
nezianas, numa combinação 
de história, arte e ciência do 
vidro.

licitar ao Conselho de Admi-
nistração dos CTT o plano 
para o território de Torres Ve-
dras, no sentido de acompa-

nhar o referido planeamento 
e de prevenir que situações 
semelhantes possam vir a 
ocorrer.
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Centeno, que falava à en-
trada para a reunião de ren-
trée do Eurogrupo, em Viena, 
disse  que Portugal está na 
agenda, na base da missão 
pós-programa que as institui-
ções realizaram há uns me-
ses em Portugal, e comentou 
que a principal conclusão é 
que o desempenho da eco-
nomia portuguesa nas suas 
diferentes facetas tem sido 
muito positivo.

Questionado sobre os 
alertas deixados pela Co-
missão Europeia e BCE, no 
relatório da missão relativa-
mente ao aumento nas des-
pesas com pessoal, como 
o descongelamento das 
carreiras dos professores, 
Centeno respondeu que os 

A Lusorecursos disse que 
a prospecção em Montale-
gre, revelou um depósito de 
30 milhões de toneladas de 
lítio e que o projeto de explo-
ração prevê um investimento 
de 400 milhões de euros e 

Depósito de 30 milhões de
toneladas de lítio em Montalegre                                      

Um dos negócios mais 
marcantes no setor dos vi-
nhos dos últimos anos, a 
compra do Tapada do Cha-
ves pela Fundação Eugénio 
de Almeida à sociedade dos 
espumantes Murganhei-
ra,  está a resultar no res-
gate da marca que levou o 
Alentejo a afirmar-se pela 
produção de origem, além 
da recuperação de um patri-
mônio de vinhas valioso que 
corria o risco de se perder.                                                                                                                                      
Foi sobretudo o valor das 
vinhas, que têm parcelas re-
ferenciadas como das mais 
antigas do Alentejo, que ditou 
o interesse da Fundação Eu-
génio de Almeida em adquirir 
a pequena produção no lugar 
de Frangoneiro, junto a Por-
talegre. “O grande ativo deste 
projeto são as vinhas velhas, 
em termos cadastrais há par-
celas que datam de 1901 e de 
1903, é um patrimônio único 
e riquíssimo para o Alentejo”, 
salienta Pedro Baptista, da 
Fundação responsável pelo 
Tapada do Chaves. “Temos 
a sorte de ter este patrimônio 
de vinhas com mais de 100 
anos, o que é de muito inte-
resse para a Fundação.”

Recuperar as vinhas mais 
antigas em Portalegre foi o 
primeiro passo, logo após se 

concretizar a compra em 2017 
à sociedade da Varosa, não 
tendo sido divulgado o valor 
desta aquisição. “Estamos 
a retirar material das vinhas 
velhas e a replicá-lo nas mais 
jovens, que também acabam 
por ser antigas, na maior 
parte têm 40 a 50 anos”. “No 
fundo, estamos a guardar a 
idade da vinha para trabalhar 
a individualidade e o caráter 
dos vinhos que queremos fa-
zer, recorrendo à genética do 
que resta das vinhas muito 
velhas.” Frisa que a idade e a 
memória da planta é um fator 
que influencia o bom desem-
penho da produção, já que as 
vinhas velhas conseguem ter 
mais anos bons e suportam 
melhor as alterações climaté-
ricas sem pôr em risco a qua-
lidade final.

O foco da Fundação é 
resgatar castas tradicionais 
de Portalegre presentes nas 
videiras-mãe mais antigas e 
que estavam desaparecen-
do, como a Grand Noir que 
já teve uma grande relevân-
cia nos vinhos alentejanos, 
que nós lhe queremos resti-
tuir. Outras castas dominan-
tes nesta produção são a 
Trincadeira, Aragonez, Cas-
telão ou Alicante Bouschet 
nos tintos, e nas uvas bran-

Vinho da Tapada do Chaves volta
a brilhar com novos donos        

“Eu já disse que o sa-
lário mínimo em Portugal 
é miserável”, afirmou o 
dirigente sindical, no en-
cerramento do Congresso 
Regional da UGT/Açores, 
acrescentando que  vai 
propor, em sede de con-
certação social, que o sa-
lário mínimo passe para 
os 615 euros no próximo 
ano.

Para Carlos Silva, é 
preciso que o país faça 
este esforço de dar mais 
a quem menos recebe, re-
cordando que só no setor 
público existem cerca de 
200 mil com o salário mí-
nimo, sem contar com os 
que estão no setor privado 
a receber o mesmo salário 
miserável.

“Basta olharmos para 
os salários dos restantes 
países europeus, para 
percebermos que o salá-
rio mínimo em Portugal é 

UGT vai exigir aumento do salário
mínimo para os 615 euros em 2019

um dos mais miseráveis 
da Europa”, insistiu o se-
cretário-geral.

Carlos Silva lamentou, 
por outro lado, que o Go-
verno e os sindicatos de 
professores não tenham 
chegado a acordo em rela-
ção à contagem do tempo 
de serviço, que conside-
rou ser uma reivindicação 
“justa” da classe docente, 
ou de qualquer outra clas-
se trabalhadora.

Também Francisco 
Pimentel, coordenador 
da UGT/Açores, insistiu, 
“Não é eticamente, nem 
moralmente aceitável, 
não haver aumentos em 
2019”, realçou o dirigente, 
apelando ao Governo Re-
gional de Vasco Cordeiro 
e ao grupo parlamentar do 
PS na Assembleia Regio-
nal, que tem maioria abso-
luta, para que dê um sinal 
nesse sentido.

Centeno diz que desempenho da economia 
portuguesa tem sido muito positivo

O Governo está a ava-
liar alterações ao regime 
de autorizações de resi-
dência para atividade de 
investimento, concedidas 
ao abrigo dos chamados 
vistos gold.

Esta intenção é do gabi-
nete do ministro da Admi-
nistração Interna, Eduardo 
Cabrita, a um requerimen-
to apresentado pelo depu-
tado do BE, José Manuel 
Pureza. Na mesma res-
posta, o MAI revela dados 
que mostram uma enorme 
concentração de autoriza-
ções de residência por in-
vestimento imobiliário na 
área da Grande Lisboa. 
Quase 90% destes novos 
residentes foram para Lis-
boa, Cascais e Sintra, com 
a capital a representar 2/3 
do total de autorizações.                                                                                                                      
Os valores confirmam ain-
da o fraco resultado deste 
programa, lançado pelo 
Governo do PDS/CDS, na 
criação de emprego. Da-
dos do SEF revelam que 
foram dadas 726 autori-
zações de residência para 
investimento este ano, 
mas no primeiro semestre 
foram concedidas apenas 
10 vistos por criação de 
postos de trabalho. Os nú-
meros deste ano indicam 
ainda que houve 1328 au-
torizações de residência e 
a renovação de 2.908 títu-
los de residência.

O que as respostas do 
MAI ao deputado do Blo-
co mostram é que esses 

Nove em cada dez estão em
Lisboa, Cascais e Sintra

desenvolvimentos orçamen-
tais em Portugal têm cum-
prido todas as metas que 
são estabelecidas nos Orça-
mentos e esse é o tom mais 
importante neste momento 
de avaliação. “Quando faze-

mos uma avaliação, temos 
sempre presente o que pode 
ser o futuro e temos que ter 
presente que é necessário 
estarmos preparados para 
esse futuro, e este é sempre 
o tom com que a discussão 

é feita no Eurogrupo. Neste 
sentido, o caso de Portugal 
não é diferente de outros 
países. Temos que continu-
ar no trabalho que tem sido 
feito com os resultados que 
têm sido demonstrados nes-
ta missão”.

Comentando a agenda da 
reunião, Centeno disse que 
é altura de retomar a agenda 
de reforma da área do euro, 
agora com um mandato mui-
to claro, na sequência da ci-
meira  de junho”.

“Temos que adicionar 
detalhes e substância nas 
diferentes áreas da reforma, 
e, com sabem, esta é uma 
agenda absolutamente cru-
cial para tornarmos a área do 
euro mais resiliente”, afirmou.

investidores estão sobre-
tudo na área da Grande 
Lisboa, enquanto o resto 
do país, incluindo o Porto, 
está quase fora do radar. 
Os dados de autorizações 
de residência concedido 
para investimentos em 
imobiliário por concelho 
remontam até 2013, o pri-
meiro ano em que este re-
gime criado pelo Governo 
PSD/CDS entrou em vi-
gor, e confirmam uma ele-
vada concentração destes 
investimentos na cidade 
de Lisboa.

O Porto atraiu apenas 
37 vistos para residência, 
e mesmo os concelhos à 
volta como Gaia e Mato-
sinhos estão pouco repre-
sentados. Outra conclusão 
que salta à vista na análise 
à distribuição geográfica 
das autorizações é a sua 
total concentração no lito-
ral do país. Praticamente 
todos os concelhos com 
residentes dos vistos dou-
rados ficam no litoral ou 
a poucos quilometros da 
faixa costeira. Não há ne-
nhum concelho do interior.

a criação de 250 empregos. 
Mas ainda falta o estudo de 
impacte ambiental.

Depois de anos de pros-
pecção e de uma contenda 
judicial com a empresa aus-
traliana Novo Lítio, o diretor 

da Lusorecursos, Ricardo 
Pinheiro, afirmou à agência 
Lusa que o processo está 
estabilizado e que o próximo 
passo é assinar o contrato 
de concessão de exploração 
com o Estado.

Uma  fonte disse que o 
processo se encontra em 
fase de instrução, havendo 
a necessidade de a empresa 
apresentar o Estudo de Im-
pacte Ambiental e que, nes-
te momento, não é possível 
indicar uma previsão de data 
para a assinatura do contra-
to, precisamente por causa 
do EIA.

Ricardo disse: “No 
ranking mundial de explo-
rações de lítio extraído de 
pedra, esta é a quinta maior 

mina do mundo”.
A procura mundial pelo 

lítio, usado na produção de 
baterias e placas utilizadas 
em eletrodomésticos, está a 
aumentar e Portugal é reco-
nhecido como um dos paí-
ses com reservas suficientes 
para uma exploração comer-
cial economicamente viável.  
“O que interessa é nós aqui, 
em Montalegre, acrescentar-
mos valor ao produto”.

O projeto é acompanhado 
de um “plano de recuperação 
ambiental”, que prevê uma 
reflorestação contínua nos 
aterros que vão sendo feitos 
com a extração do minério e 
ainda financiar projetos de 
conservação da Reserva da 
Biosfera Gerês-Xurés.

cas Fernão Pires, Arinto, As-
sario, Tamarez ou Roupeiro, 
que na região é conhecida 
como Alva.

O objetivo último da recu-
peração das vinhas antigas 
é elevar o padrão do Tapada 
do Chaves, que já foi um dos 
mais prestigiados vinhos por-
tugueses, teve um papel pro-
eminente na criação de uma 
origem controlada no Alente-
jo, e nos últimos anos quase 
passou para o campeonato 
dos vinhos baratos.

O vinho que o sr. Chaves 
começou a fazer no início do 
séc. XX, com uma peque-
na plantação na encosta da 
serra de São Mamede, local 
que permite vinhos com mais 
frescura e elegância que na 

generalidade do Alentejo, mu-
dou várias vezes de mãos. Ao 
passar para a família Fino, 
dona das tapeçarias de Porta-
legre, passou a ter uma mar-
ca nos anos 60, e as décadas 
que se seguiram foram de 
glória. No virar do milénio foi 
vendido aos donos dos espu-
mantes da Murganheira, até 
ser comprado pela casa alen-
tejana que produz o Cartuxa e 
o Pêra Manca.

“Queremos regressar à es-
sência do Tapada do Chaves, 
a marca esteve muitos anos 
adormecida e afastada do 
mercado. A nossa ambição é 
que volte a ser outra vez uma 
referência dos vinhos alente-
janos aos olhos do consumi-
dor”, resume Pedro Baptista.
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Política

António Costa após ter 
inaugurado a sede da mul-
tinacional Johnson & John-
son, em Oeiras, depois de 
confrontado com o aviso feito 
pelo secretário do PCP, Jeró-
nimo de Sousa, de que o Go-
verno, em matéria de Orça-
mento, não podia contar com 
o ovo no dito cujo da galinha.

O primeiro-ministro optou 
por desdramatizar essa afir-
mação do líder de um dos 
parceiros da maioria gover-
namental, dizendo que, des-
de o início da legislatura, não 
havendo maioria parlamen-
tar, é necessário negociar 
não só a lei do Orçamento, 
como todas as leis na As-
sembleia da República. 

“Foi assim em 2016, em 

Costa confiante que Orçamento
de Estado vai ser aprovado

2017, em 2018 - e é assim 
também no caso do Or-
çamento para 2019. É um 

trabalho que estamos a fa-
zer serenamente, de forma 
a que, em 15 de outubro, 

como está previsto da Cons-
tituição, seja apresentado o 
Orçamento do Estado. Se-
guramente que será debati-
do e melhorado na Assem-
bleia da República e depois 
aprovado”.

Interrogado se antevê 
maiores dificuldades no úl-
timo ano da legislatura, o 
primeiro-ministro recusou, 
invocando o fator relativo à 
experiência negocial.

“Há quatro anos não nos 
conhecíamos uns aos ou-
tros, nem nunca tínhamos 
um Orçamento. Foi tudo 
uma aprendizagem. No se-
gundo ano, tudo já foi mais 
fácil. O quarto ano  não é 
mais difícil do que os ante-
riores”, sustentou.

Na rentrée na Univer-
sidade de Verão do PSD, 
Rui Rio elegeu 2 alvos 
para o combate que tem 
pela frente: a comunicação 
social e o Governo. Mas 
sem dispensar uma pe-
quena guerra com o Minis-
tério Público sobre o roubo 
de armamento em Tancos. 
Numa semana em que foi 
pressionado a pronunciar-
se sobre a recondução 
de Joana Vidal, criticou o 
atraso na acusação do Mi-
nistério Público sobre Tan-
cos ao defender que “já vai 
para lá do tempo” e que é, 
neste momento, mais im-
portante exigir respostas 
do MP do que ao Governo.

O líder da oposição diz 
que já não vale a pena 
questionar o Governo por-
que este não tem respos-
tas para dar, mas sim exigir 
ao MP que faça a investi-
gação, para além da res-
ponsabilidade política, há 
responsabilidade de quem 
roubou e essa é preciso 
apurar. Rio foi até ao pon-
to de dar detalhes sobre o 
caso e de deixar suspei-
ções no ar, dizendo que a 
PJ militar, quando encon-
trou o armamento em San-
tarém, chamou a GNR de 
Loulé em vez de chamar a 
de Santarém.

Sabendo da pressão 
interna para defender a 
recondução de Joana Vi-
dal, Rio antecipou que 
esta crítica ao Ministério 
Público é politicamente e 
conjunturalmente menos 
correta. Além das críticas 
ao Ministério Público, Rio 
referiu-se também à comu-
nicação social como estan-
do de costas voltadas para 

o interesse público. O pre-
sidente do PSD avisou que 
vai quebrar o politicamente 
correto e o mediaticamen-
te correto, que passa por 
seguir a agenda política 
dos grandes meios de co-
municação. Até porque se 
fizesse um discurso oficial 
estaria a contribuir para 
que tudo ficasse na mes-
ma. Rio explicou que se 
no quotidiano reagisse às 
notícias de atualidade, em 
vez de servir o interesse 
público, estaria a servir 
os meios de comunicação 
social que agem em nome 
das vendas e do lucro. E, 
portanto, não da verdade.

Para o presidente do 
PSD o Governo não tem 
uma estratégia de cresci-
mento econômico susten-
tado. Rui Rio defende que 
crescimento tem de ser 
feito pelo investimento e 
pelas exportações, já que 
o “consumo privado é a 
consequência de uma eco-
nomia saudável”.

Rio acusou o Governo 
de plantar o caos para im-
por a medida simpática de 
reduzir as 40 h na Função 
Pública para as 35. Disse 
ainda que o executivo tem 
a maioria da TAP, mas não 
se preocupa com o interes-
se público da companhia 
aérea e criticou uma CP 
sem qualidade de serviço.

Após o discurso, e ao 
contrário do que aconte-
ceu nos últimos anos com 
Passos Coelho, Rui Rio fez 
questão de ficar no Hotel, 
a almoçar com alunos e 
ex-alunos da Universidade 
de Verão, num  almoço que 
encerra definitivamente o 
evento.

Rio chegou à guerra
disparando contra a comunicação 

social e o Ministério Público    

A  Festa das Famílias do 
CDS, o conceito que o parti-
do criou para fazer a rentrée. 
No parque urbano de Er-
mesinde, Assunção Cristas 
passeou pelo recinto, cum-
primentou militantes. E não 
faltou ambição no discurso. 
Com a já habitual rasteira ao 
PSD (“Somos a única alter-
nativa a António Costa e às 
suas esquerdas”), Cristas 
subiu a parada e pediu para 
ser a primeira escolha dos 
eleitores que não se revêem 
no atual governo.

A estratégia foi repartida 
entre ataques cerrados ao 
governo e muitas indiretas 
ao PSD, que nunca nomeou. 
Também não precisava: 
“Quem quer António Cos-
ta, quem consente António 
Costa, tem muitas opções”, 
disse, colando o PSD à ge-
ringonça.  “Quem quer uma 
verdadeira alternativa, tem 
um único voto seguro: somos 
nós.”

O CDS confirma assim o 
distanciamento face ao an-
tigo parceiro de coligação 

Cristas quer ser a primeira escolha
à direita nas próximas legislativas

em um ano político que tem 
3 eleições. “Temos estado 
sempre na linha da frente na 
apresentação de propostas 
concretas”, disse Cristas, é 
como fazemos oposição no 
CDS, o único partido, ga-
rante que não viabilizará um 
Governo de António Costa! É 
uma marcação de território 
à direita para depois subir a 
parada: “Tudo faremos para 
ser a primeira escolha!”

Se não falta ambição ao 
CDS, também não faltaram as 
críticas ao executivo pelo gar-
rote das cativações que são 
a receita cega do desgover-
no socialista. Cristas acusou 
Costa de empurrar os proble-
mas com a barriga e avisou 
que a fatura há de chegar, 
como já aconteceu, numa 
referência à José Sócrates.                                                                                                                                  
Sobre as notícias que têm 
marcado os últimos dias, a 
líder do CDS voltou a defen-
der a recondução de Joana 
Vidal, como procuradora-ge-
ral da República, um dossier 
sensível para o governo, que 
tem de tomar a decisão já no 

próximo mês. No discurso de 
final da tarde em Ermesinde, 
Cristas enumerou as prio-
ridades do partido que saí-
ram do último congresso, e 
insistiu nas propostas que o 
partido tem vindo a defender 
e algumas novidades. Pediu 
uma cobertura total de cre-
ches contratualizando, com o 
setor privado e defendeu um 
passe familiar para os trans-
portes coletivos. Na área fis-
cal, exigiu a descida do IRS 
em todos os escalões de 
forma bem pensada e pro-
gressiva e pediu o regresso 
do quociente familiar. Para o 

interior, insiste nas tabelas 
de IRS reduzidas a metade, 
para promover a natalidade 
e a ajudar à coesão territo-
rial, promete voltar à carga 
com o fim do imposto sobre 
combustíveis e com a desci-
da do IRC.

Com o slogan “A alterna-
tiva somos nós”, a marcar 
esta rentrée do CDS, Cris-
tas lançou ainda algumas 
novidades, como o alarga-
mento da ADSE a todos os 
contribuintes: “Queremos 
garantir que há saúde de 
primeira, igual para todos 
no nosso país.”

“Está também à vista 
que, para pôr o país a avan-
çar a sério, para dar solu-
ção aos problemas acumu-
lados, se exige uma outra 
política e um outro governo. 
A resposta estrutural aos 
problemas do país não se 
faz com o governo do PS 
nem com a sua atual políti-
ca, amarrado às opções de 
política de direita”, afirmou 
Jerónimo de Sousa.

Perante milhares de co-
munistas, no Palco 25 de 
Abril, Jerónimo advertiu 
que dar mais força ao PS 
é mais espaço à política de 
direita, andar para trás na 
defesa de reposição de di-
reitos que só foram possí-
veis exatamente por o PS 
não ter a força que ambi-
ciona.

Jerónimo de Sousa ad-
vertiu o PS de que não vale 

a pena enfeitar-se com al-
guns dos avanços que fo-
ram alcançados nestes três 
anos, avanços que valori-
zou, apesar de limitados.

O líder comunista sus-
tentou que o que se avan-
çou foi conseguido porque 
o OS não tinha os votos, 
para, sozinho, impor a po-
lítica de sempre, e con-
siderou que cativações e 
atrasos na regulamentação 

são alguns dos expedien-
tes usados pelo governo 
PS para adiar, limitar ou 
mesmo não concretizar os 
avanços conseguidos.

Os recentes acordos 
com o PSD e a sistemá-
tica convergência com o 
PSD e CDS nas questões 
estruturantes confirmam 
que o PS se recusa a con-
cretizar uma ruptura com 
a política de direita que o 

interesse nacional exige, 
argumentou.

Aos que não gostam do 
partido e aos inimigos figa-
dais dos comunistas, mas 
que mesmo assim insistem 
em dar conselhos, Jeróni-
mo de Sousa respondeu 
que era o que faltava, ape-
lando ao reforço do PCP 
nas eleições de 2019, le-
gislativas, europeias e re-
gionais da Madeira.

PCP diz que não há soluções com governos PS amarrados à direita
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Portugal celebra 100 anos de Adelino Moreira

Registro desta noite especial 
no Palácio São Clemente, o 
radialista Roberto Canázio, o 
cantor Agnaldo Timóteo, Cônsul 
de Portugal no Rio Dr. Jaime 
Leitão, esposa Consulesa Maria 
Eduarda, a fadista Maria Alcina, 
Sra. Margarida esposa do 
Ministro Dr. Luís Filipe Castro 
Mendes – Ministro da Cultura 
de Portugal, Yvonete Cabral 
leite – diretora da Nova SBA-
CEM, Cleber Isaias Machado – 
Superintendente de Operações 
dos Correios, Sanda Moreira, 
Roberta de Castro, Embaixador 
de Portugal no Brasil – Jorge 
Cabral, João Roberto Kelle, 
Fernando Alberto da Silva (Fer-
nando Margarça – Presidente 
da Nova SBACEM, Luís Carlos 
Prestes, Márcio Doval repre-
sentando do ECAD

O centenário do com-
positor luso-brasileiro 
Adelino Moreira, autor 

de sucessos como “Negue”, 
“Fica comigo esta noite” e “A 
volta do boêmio”, foi comemo-
rado na segunda-feira, 03/09, 
com uma grande festa no Pa-
lácio São Clemente - Consu-
lado Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, em Botafogo.

O evento contou com a 
presença do Ministro da Cul-
tura de Portugal, Doutor Luis 
Filipe Castro Mendes; do Em-
baixador de Portugal no Bra-
sil, Jorge Cabral; do Cônsul 
de Portugal no Rio de Janei-
ro, Jaime Van Zeller Leitão; 
do Cônsul-adjunto, João de 
Deus; e do presidente do Real 
Gabinete Português de Lei-
tura, do Liceu Literário Portu-
guês e da Caixa de Socorros 
D. Pedro V, Dr. Francisco Go-
mes da Costa, além de fami-

liares e amigos do compositor.
Para celebrar a data, a 

sociedade de direito autoral 
SBACEM e os Correios lan-
çaram um carimbo e um selo 
comemorativo. Segundo Cle-
ber Isaías Machado, Superin-
tendente Estadual de Opera-
ções dos Correios, é motivo 
de orgulho e satisfação re-
gistrar por meio da filatelia o 
centenário de nascimento de 
Adelino Moreira. “Ao lançar 
esse selo, os Correios per-
petuam agora ainda mais a 
genialidade desse grande 
compositor e instrumentista 
que tem mais de mil músi-
cas, sendo mais de trezen-
tas gravadas, e cuja arte já 
atravessa gerações” - disse 
Cleber Machado.

As peças filatélicas pas-
sam a fazer parte do acervo 
do Museu Postal, em Brasí-
lia, e o selo estará disponí-

vel para filatelistas e cole-
cionadores. A cerimônia de 
obliteração, ato que mar-
ca a circulação do selo, foi 
apresentada pelo radialista 
Roberto Canázio. O cantor 
Agnaldo Timóteo e a fadista 
Maria Alcina abrilhantaram a 
festa com as obras musicais 
de Adelino Moreira.

Para o Ministro da Cultura 
de Portugal, Luís Filipe Castro 
Mendes, o compositor Adelino 
Moreira deixou um legado mu-
sical muito importante. “Nós 
portugueses conhecemos 
mais os intérpretes do que os 
autores. Por isso, se nós re-
cordamos essas canções na 
voz do Nelson Gonçalves, na 
voz da Ângela Maria, na voz 
da Maria Bethânia, por vezes 
não lembramos o nome do au-

Kleber Isaias Machado – Superintendente de Operações dos Cor-
reios do Brasil entregando o álbum com selo e carimbo comemo-
rativo dos cem anos compositor Adelino Moreira a sua filha Sandra 
Roberta Moreira de Castro

O Ministro da Cultura de Portugal Dr. Luís Filipe Castro Mendes foi 
agraciado com o álbum comemorativo dos cem anos do compositor 
Adelino Moreira ao Kleber Isaias Machado – Superintendente de 
Operações dos Correios do Brasil

O Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro Dr. Jaime Leitão recebeu 
o álbum comemorativo das mãos do Superintendente dos Correios 
Kleber Isaias Machado

A fadista 
Maria Alcina 

brilhou ao 
lado dos seus 

amigos mú-
sicos Victor 

Lopez, Oscar 
Marques na 
noite come-
morativa do 
centenário 

do composi-
tor Adelino 
Moreira no 

Palácio São 
ClementeConvidado e amigos assistindo show da Maria Alcina, em destaque o presidente do Real Gabinete Portu-

guês de Leitura e do Liceu Literário Português Dr. Francisco Gomes da Costa, Profa.dra.Gilda Santos,o 
Cônsul de Portugal no Rio Jaime Leitão, Embaixador em Brasília Jorge Cabral, o Ministro Dr. Luís Filipe 
Castro Mendes, esposa Margarida Barahona e a Consulesa Maria Eduarda

Aspecto do Palácio São Clemente, numa belíssima noite em que Portugal homenageou os Cem Anos 
do Compositor Adelino Moreira em destaque a fadista Maria Alcina, cantando para os convidados auto-
ridades portuguesas e autoridades em primeiro planos o Ministro da Cultura de Portugal Dr. Luís Filipe 
Castro Mendes

Num destaque para o nosso Portugal em Foco o Embaixador de Portugal em Brasília Jorge Cabral, 
o ator Tony Correia, o Cônsul-Adjunto de Portugal no Rio Dr. João de Deus e esposa a Consulesa 
Leelia Laumerts

Belíssimo registro desta noite memorável, o embaixador de Portugal 
Dr. Jorge Cabral recebendo álbum comemorativo dos 100 anos do 
compositor Adelino Moreira entreque  pelo Superintendente dos Cor-
reios Kleber Isaias Machado

tor da canção, que fez a músi-
ca e a letra. Esta homenagem 
que o Brasil, através de seus 
Correios e desta homenagem 
filatélica, está prestando ao 
Adelino Moreira comove-nos 
como portugueses porque é 
um sinal de profunda ligação 
que nós temos na cultura” - 
disse o ministro.

A jornalista Patrícia Rodri-
gues, biógrafa e responsável 
pela recuperação do acervo 
do compositor, contou que 
Adelino veio para o Brasil 
com a família em 1925, com 
apenas sete anos de idade. 
Portugal sempre esteve pre-
sente em seu pensamento 
e em seu coração e era um 
grande sonho de Adelino ter 
sua obra reconhecida por sua 
pátria mãe – afirmou.
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Real Gabinete Português de Leitura
promoveu 9.º colóquio internacional

O presidente do 
Real Gabinete 
Português de 

Leitura, Dr. 
Francisco Go-
mes da Costa 

recepcionando 
o Ministro da 

Cultura de Por-
tugal Dr. Luís 
Filipe Castro 

Mendes

A empre-
sa por-
tuguesa 
entrevis-
tando o 
Dr. Luíz 
Filipe 
Castro 
Mendes 
– Minis-
tro da 
Cultura 
Portugue-
sa

Mesa de Honra da 
entrega de Prêmio 
Camões de Literatura, 
o vencedor o escritor 
de Cabo Verde Germa-
no Almeida, Ministro 
da Cultura de Cabo 
Verde Abraão Vicente, 
Ministro da Cultura do 
Brasil Sérgio Sá Leitão, 
Ministro da Cultura 
de Portugual Dr. Luis 
Filipe Castro Mendes, 
Presidente da Funda-
ção Biblioteca Nacional 
Helena Severo

Momento de 
emoção do 

ganhador do 
Prêmio Camões 

de Literatura, 
entreque pelas 

autoridades 
presentes no 
evento entre 

elas destaca-
mos o presiden-
te da Cultura de 

Portugal Dr. 
Luis Filipe Cas-

tro Mendes

Mesa de Honra do 9.º 
Colóquio Internacional 
Relações Luso-brasi-
leiras, Cônsul de Por-

tugal no Rio de Janeiro 
Embaixador Dr. Jaime 
Leitão, Embaixador de 

Portugal em Brasí-
lia Dr. Jorge Cabral, 

Ministro da Cultura de 
Portugal Dr. Luíz Filipe 
Castro Mendes, Presi-
dente do Real Gabine-

te Português de Leitura 
Dr. Francisco Gomes 

da Costa e Professora 
Dra. Gilda Santos

Foi realizado na sema-
na passada, no Real 
Gabinete Português de 

Leitura o seu 9.º colóquio 
internacional, sob o tema 
“Relações luso-brasileiras: 
imagens e imaginários”. 
Promovido pelo seu Polo de 
Pesquisas Luso-Brasileiras, 
o evento reuniu no Rio de Ja-
neiro especialistas das áreas 
envolvidas, e instigó-los a 
pensarem como se configu-
raram imaginários em torno 
das ideias de brasilidade e 
portugalidade e como ideias 

se cruzaram para constituí-
rem modos de estar na cul-
tura de língua portuguesa. 
O encontrou abordou práti-
cas e processos simbólicos, 
ideológicos e pragmáticos 
sobre Portugal e Brasil, em 
suas múltiplas relações ao 
longo dos séculos. Seja na 
Literatura ou Artes, História, 
Filosofia, Sociologia e outras 
campos de saber, os investi-
gadores podem pensar con-
figurações imagéticas e ima-
ginários sociais que vêm, no 
passado ou contemporanea-

mente, marcando as culturas 
portuguesa e brasileira. As li-
nhas de abordagem buscam 
diferentes reflexões sobre 
aspectos que unem ou sepa-
ram essas duas culturas com 
tantos pontos em comum a 
partir da língua portuguesa.

A abordagem destacou 
o interesse numa concep-
ção de imaginário social que 
lançou perguntas e formula 
algumas respostas para os 
impasses que o mundo luso
-brasileiro vem atravessando 
na contemporaneidade.

Aspecto do 
auditório re-

pleto de Pro-
fessores, na 
abertura do 

9.º Colóquio 
Internacional

Presidente do real Gabinete Português de Leitura num registro com 
a senhora Margarida Barahona esposa do Ministro da Cultura de 
Portugal, ao fundo vemos o Cônsul Jaime Leitão e o Embaixador 
Jorge Cabral

Ministro da Cultura de Portugal  Dr. Luíz Filipe Castro Mendes, es-
posa Margarida Barahona durante o evento no Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura

DISCURSO DE ABERTURA
9.º COLÓQUIO INTERNACIONAL

Os participantes com 
trabalho que foram exposto 
deverão determinarão com 
qual linha temática sua pes-
quisa se relaciona, conside-
rando que são bem-vindas 
todas as pesquisas que tra-
tem das relações luso-brasi-
leiras que se firmam ao lon-
go de quase cinco séculos. 
Entre os temas, a produção 
estética luso-brasileira; a dis-
cussão política das relações 
luso-brasileiras; imagens de 
nação, imagens de sujeitos; 
invenção, desconstrução e 
circulação de imaginários; 
crítica das culturas de língua 
portuguesa; geografias da 
emoção: paisagens em movi-
mento. Na sessão de abertu-
ra, esteve presente o Dr. Luís 
Filipe Castro Mendes, Minis-
tro da Cultura de Portugal. 
Além de acadêmicos brasi-
leiros, de diferentes univer-
sidades do país, participam 
também representantes da 
Univ. Católica Portugue-
sa de Braga, da Fundação 
Calouste Gulbenkian, do 
Instituto Politécnico de Por-
talegre, da Universidade do 
Porto, e outros.

Exmo. Senhor Doutor 
Luís Filipe Castro Men-
des – Ministro da Cultura 
de Portugal 

Exmo. Senhor Doutor 
Jorge Cabral – Embaixa-
dor de Portugal no Brasil

Exmo. Senhor Doutor 
Jaime Leitão – Cônsul 
Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro

Ilma. Senhora Profes-
sora Doutora Gilda San-
tos - Vice-Presidente do 
Centro de Estudos do 
Real Gabinete Português 
de Leitura 

Ilustres Professores e 
Convidados, 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores

Em nome da Diretoria 
do Real Gabinete Portu-
guês de Leitura, damos 
as boas-vindas a todos 
os participantes do 9.º 
Colóquio Internacional 
do Polo de Pesquisas 
Luso-Brasileiras que se 
realizará nos próximos 
três dias, subordinado ao 
tema “Relações luso-bra-
sileiras: imagens e imagi-
nários”. 

Saúdo, de modo es-
pecial, entre muitos ou-
tros amigos aqui presen-
tes, o Senhor Ministro 
da Cultura de Portugal, 
bem como ao Senhor 
Embaixador e ao Senhor 
Cônsul Geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro. É 
com muita honra que os 
recebemos nesta que é 
a primeira associação 
criada pelos portugueses 
do Brasil, após a Procla-
mação da Independên-
cia em 7 de setembro de 
1822.

Estamos certos de 
que este “Colóquio”, tal 
como aconteceu com os 
anteriores, alcançará os 
resultados almejados pe-
los membros da Comis-
são Organizadora, entre 
os quais destaco as Pro-
fessoras Doutoras Gilda 

Santos e Ida Alves, que, 
com dedicação, empe-
nharam-se, nos últimos 
meses, incansavelmente 
na realização deste Co-
lóquio. 

Quero, porquanto, 
agradecer, desde logo, 
às empenhadas profes-
soras, a todos os que 
participarão deste Co-
lóquio e, de modo muito 
especial, aos Mestres e 
Professores universitá-
rios brasileiros e portu-
gueses que nos honra-
rão com suas valorosas 
contribuições, trazendo-
nos o encantamento de 
seus conhecimentos e 
saberes.

Também quero regis-
trar os nossos agradeci-
mentos ao Liceu Literário 
Português pela cessão 
do espaço onde aconte-
cerão as apresentações 
das dezenas de comuni-
cações dos participantes 
do Colóquio. 

Queremos, uma vez 
mais, dar testemunho 
do nosso reconhecimen-
to ao Senhor Ministro 
Doutor Luís Filipe Castro 
Mendes por ter aceito o 
nosso convite e por tudo 
o que sempre fez pelo 
Real Gabinete e pela co-
munidade luso-brasileira.  

Muito obrigado, com 
votos de excelentes tra-
balhos.

DR. FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DO REAL GABINETE

DE PORTUGUÊS DE LEITURA

A Fundação Biblioteca Na-
cional, no Rio de Janeiro, foi 
palco da cerimônia de entre-
ga do Prêmio Camões 2018 
ao escritor cabo-verdiano 
Germano Almeida. O evento 
contou com a presença de au-
toridades brasileiras e portu-
guesas, entre eles Ministro da 
Cultura de Portugual Dr. Luis 
Filipe Castro Mendes além de 
nomes de vulto no cenário da 
literatura luso-brasileira.

Germano Almeida tem 72 
anos. É natural de Boa Vis-
ta, ilha de Cabo Verde, onde 
vive atualmente. É respeitado 
pelos seus romances, que fo-
ram traduzidos para diversas 
línguas.

Em entrevista à nossa 
reportagem, o vencedor do 
Prêmio Camões deste ano 
ressaltou que a língua por-
tuguesa “continua a ser um 
grande traço de união entre 
nós” e que “temos conveni-
ência em defender a nossa 
língua, e de estudá-la, por-
que ela nos ajuda a transmitir, 
cada vez mais, a cultura dos 
nossos países, assim, ao fa-
zermos isso, estamos a de-
fender algo que é nosso”.

Prêmio Camões de literatura foi
entregue a escritor de Cabo Verde
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A Padaria Vila Monumento esteve 
mais uma vez em festa. Desta vez 
para comemorar o aniversario do 
amigo Fernando Paiva Castro e Aze-
vedo. Para isso reuniram-se diversos 
amigos para um almoço que teve a 
frente como mestre cuca o Sr. Ma-
nuel Alves mais conhecido como o 
Dr. Gabus Morrua em referencia ao 
maravilhoso bacaçhau que ali pre-
para semanalmente. Como entrada 
o já nosso conhecido camarão dos 
deuses e a tradicional punheta de ba-
calhau. E claro como prato principal 
o saboroso bacalhau preparado de 

duas formas para atender aos mais 
refinados gostos. O aniversariante Sr. 
Fernando Paiva Castro e Azevedo, 
já ocupou diversos cargos no SAM-
PAPÃO, e atualmente é suplente de 
diretoria da AIPAN e membro efetivo  
do Conselho Administrativo da FUN-
DIPAN. Português, natural de Fogo-
sa da Maia, veio para o Brasil com 
apenas 18 anos e sempre foi da área 
da indústria de panificação. Casou-
se com a Sra. Cleide Ângela Aze-
vedo e tiveram dois filhos o Luciano 
e a Lucia. Para abrilhantar este dia, 
La esteve a fadista Gloria de Lurdes 

que foi acompanhada a viola por Igor 
Eduardo e à guitarra por Alexandre 
Matis que também cantou. Ali apre-
sentaram vários fados e canções de 
quem o aniversariante muito gosta, 
arriscando até umas modinhas com 
a fadista. Este espaço de reportagem 
é um oferecimento ao aniversariante, 
pelo amigo Ademar Fevereiro, que 
aqui deixa seus sinceros parabéns ao 
amigo aniversariante bem como os 
demais amigos e o jornal PORTUGAL 
EM FOCO.  Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.br e no 
facebook Portugal em foco/facebook

Fernando Paiva Castro em festa
Na Padaria Vila Monumento

O aniversariante Sr. Fernando Paiva Castro e Azevedo 
aqui cantando com a fadista Gloria de Lurdes.

Da Padaria Vila Monumento a Sra. Eliete Ivaldi e a fadis-
ta Gloria de Lurdes.

Um detalhe dos muitos amigos presentes.

A fadista Gloria de Lurdes aqui com o aniversariante Sr. 
Fernando Paiva Castro e os amigos Sr. Manuel Alves o 
mestre cuca, e o Sr. Ademar Fevereiro.

Estivemos recentemente, em companhia 
do amigo Fernando Miguel, colaborador 
e assinante deste semanário, visitando 
a Churrascaria Fogão Gaucho. É sem 
duvida uma das melhores de São Paulo. 
Com mais de 21 anos de história, a Fogão 
Gaúcho se tornou referência no ramo de 
churrascarias na cidade de São Paulo. Ali 
você encontra sempre 26 tipos de cortes 
de carnes nobres, não deixando faltar 
a carne Red Angus, que é considerada 
por especialistas a melhor do mundo, 
um vasto buffet com saladas, acompa-
nhamentos, pratos quentes e frios para 
acompanhar as carnes e uma ótima ade-
ga com mais de 600 rótulos de vinhos do 
mundo todo. Maravilhosa! Ótimo atendi-
mento! Excelente mesmo! Carnes macias 
e Perfeitas! Tudo impecável! Vá conferir. 
Local Avenida Marques de São Vicente, 
1767 no Bairro da Barra Funda, fone para 
reservas: (11) 3611- 3289 e 3611.3008 
www.fogaogaucho.com.br

Churrascaria Fogão Gaúcho
O Clássico de uma tradição...

Aqui o Sr. Fernando Miguel cliente há anos e a direção da Churrascaria 
Fogão Gaucho Sr. Gilberto Cozer e a Sra. Ivone Maria Alba.

Folclore Canta e Dança Portugal
Na Casa de Portugal em Prol da Provedoria

A Casa de Portugal de São 
Paulo esteve em festa no 
ultimo dia 25 de agosto de 
2.018. Casa cheia e uma 
bonita festa foi o que se viu. 
Nesta realização a entidade 
contou com o apoio do seu 
grupo folclórico que também 
muito animou a esta noite. A 
entidade contou ainda com 
o apoio da BP e do Conse-
lho da Comunidade, Banco 

Caixa Geral-Brasil, EDP e 
TAP. A condução da festa 
esteve a cargo do diretor 
Com. Vasco de Frias Mon-
teiro. O convite neste dia à 
entrada eram 3 kg de man-
timentos não perecíveis ou 
então o valor do ingresso, e 
tudo em prol do Lar da Pro-
vedoria. Foram arrecadados 
nesta noite cerca de 598 
Kg de mantimentos e ainda 

8 pacotes de fraldas geri-
átricas que em muito irão 
ajudar o lar. Tivemos nesta 
noite a exibição do grupo da 
casa que ensaiado pelo di-
retor Sr. Ernesto de Lemos 
se exibiu com lindos trajes e 
repertorio do norte de Por-
tugal. Como convidado des-
ta noite tivemos a Banda Os 
Gajos que muito animaram 
a esta noite.

Aqui momentos da atuação do anfitrião Grupo Folc. da Casa de Portugal 
de São Paulo. 

Já restabelecido de sua saúde vemos o amigo Sr. Ernes-
to Pinto Rodrigues a filha Cátia e o amigo Ernestinho.

Junto aos muitos mantimentos ve-
mos a Sra. Conceição Lemos da 
Casa de Portugal e o Presidente da 
Provedoria Sr. Oscar Ferrão.

Aqui o diretor da Casa de Portugal Sr. Ernesto Lemos, o Sr. Amilcar Ferreira 
(Estacionamentos Trevo) a esposa Sra. Maria de Lurdes Madeira e a Zezé 
Marques.

Atuando vemos a Banda Os Gajos.
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520 anos da epopéia da Índia – 4/4  
A partir da histórica ida de 

Vasco da Gama à Índia, em 
1498, o Reino de Portugal, sob a 
iluminada Casa de Avis, tornou-se 
a mais universal das nações, nos 
albores da Idade Moderna, entre 
os séculos XV e XVI, precursora 
da globalização do planeta. Misci-
genou raças nas Áfricas, na imen-
sa Ásia e por mais de 300 anos na 
construção do Brasil. Evangelizou 
povos e converteu ao Catolicismo 
milhões de famílias nos três conti-
nentes. Misturou a agricultura das 
terras alcançadas. Transplantou da 
Índia para a América, entre tantos 
exemplos, os coqueiros presentes 
em quase todo o litoral brasileiro. 
Fez a Europa tomar gosto com os 
frutos encontrados no Novo Mundo 
– como a batata, o milho, o tomate 
e o cacau. Levou também para o 
Velho Mundo, em 1511, uma ave ti-
picamente do Norte da América, o 
tão apreciado peru, que, assado ao 
forno, é pièce de resistence na ceia 
de Natal, e, juntamente com os vizi-
nhos castelhanos, difundiu o uso do 
tabaco. A Coroa de Lisboa esteve, 
com efeito, no centro dos Grandes 
Descobrimentos, no século seguinte 
ao desembarque do almirante alen-
tejano à indiana Calicute. Proeza só 
comparável à chegada às Américas, 
em 1492, do genovês Cristóvão Co-
lombo (1451 – 1506), a mando dos 
míticos Reis Católicos de Sevilha, 
Dona Isabel de Castela (1451 – 
1504) e Dom Fernando de Aragão 
(1452 – 1516), que mantinham en-
tão profundos laços de parentescos 
com os Avis e a futura dinastia de 
Bragança.

Outro exemplo mostra a glória 
dos lusitanos. A Coroa de 

Lisboa preservou relações coloniais 
com quatro dos cinco países que 
formam o atual bloco dos BRICS - 
à exceção da grande matriarca da 
Ortodoxia, a Rússia, herdeira da bi-
zantina Constantinopla, sob o manto 

celeste do Império dos Czares, e da 
comunista União Soviética, do russo 
Vladimir Lenin (1870 – 1924). A sigla 
foi criada em 2001 pelo economista 
britânico Jim O’Neil, presidente do 
grupo financeiro Goldman Sachs, 
para designar, inicialmente, Brasil, 
Rússia, Índia e China, que, de acor-
do com seus estudos, serão os no-

vos campeões da economia plane-
tária na segunda metade do século 
XXI. O BRICS começou como BRIC, 
porém, a sigla foi ampliada com a 
entrada da África do Sul, grafada em 
inglês como South Africa. Portugal 
manteve por mais de quatro séculos, 
de fato, sólidos vínculos coloniais, 
para além das Áfricas e do próprio 
Brasil, com dois gigantes asiáticos: 
a Índia, dominada à época de Vas-
co da Gama pelos marajás hindus e 
os conquistadores maometanos, e a 
China, fortemente influenciada então 
pela filosofia da ‘justiça e da sinceri-
dade’ de Confúcio (551 – 479 antes 
de Jesus Cristo). Retrato do pensa-
dor chinês ilustra a coluna. Lisboa 
só deixaria a Índia em 1961, com a 
queda na costa índica dos territórios 
de Diu, Damão e o Estado de Goa 
– em cuja cidade do mesmo nome 
esteve a metrópole do monumental 
Império Português do Oriente. Não 
foi diferente na China. Macau per-
maneceu província portuguesa até 
o final do último Milênio. A grande 

marca dos desbravadores lusitanos, 
sem dúvida, foi a conversão ao Ca-
tolicismo de vários povos por onde 
passou – superando a expansão em 
todos os continentes do idioma em 
que Luis de Camões (1524 – 1580) 
escreveu a impressionante obra Os 
Lusíadas.

Evangelizou-se, sobretudo, 
com os Jesuítas. O Brasil se 

transformaria no maior país católi-
co do mundo. Foram catequizados 
os habitantes das duas margens de 
África. Levaram a fé Cristã à Ásia. 
Converteram indianos, inclusive os 
paquistaneses, malásios, chineses, 
indonésios, japoneses, coreanos e 
tribos beduínas dos Emirados Árabes 
– bem como famílias em Mascate, 
capital de Omã, e na persa Ormuz, 
atual Irã. Os prelados enviados pelo 
Patriarcado de Lisboa seriam martiri-
zados em muitos pontos do vastíssi-
mo continente asiático. Seus algozes 
eram, em sua maioria, islamitas, hin-
dus, budistas, confucianos e xinto-
ístas. Foram perseguidos até pelos 
protestantes calvinistas holandeses, 
contestadores da missão religiosa da 
Santa Sé, pois estavam interessados, 
exclusivamente, em manter os ricos 
negócios com os orientais. O que 
explica, inclusive, o fato da Indonésia 
ser hoje o maior país muçulmano – 
após ser arrebatada de Lisboa pelos 
neerlandeses, pouco depois do ‘de-
saparecimento’ de O Desejado Dom 
Sebastião (1554 – 1578), na batalha 
marroquina de Álcácer Quibir, quan-
do os portugueses por 60 anos pas-
saram a súditos de Espanha (1580 – 
1640), sob a dinastia Habsburgo dos 
Felipe II, III e IV, que, em Portugal, 
são, respectivamente, I, II e III.

O mundo, depois da odisseia 
de Vasco da Gama, nunca 

mais foi igual. A globalização tor-
nou-se inexorável com a chegada 
do almirante a Calicute e foi se fa-
zendo realidade ao longo de cinco 
séculos. O futuro já é o presente.

O candidato pela Lista D arrecadou 
42,32 por cento dos votos, batendo a 
concorrência de João Benedito, José 
Maria Ricciardi, Dias Ferreira, Fernan-
do Tavares Pereira e Rui Jorge Rego. O 
antigo elemento do departamento mé-
dico leonino foi eleito no sufrágio mais 
concorrido da história do emblema de 
Alvalade, que contou com os votos de 
22.510 sócios. O médico sucede assim 
a Bruno de Carvalho, o único presiden-
te destituído na história do clube leoni-
no. Na Praça Centenário, em Alvalade, 
perante alguns sócios e adeptos do 
Sporting, Frederico Varandas proferiu 
o seu primeiro discurso oficial como 
novo presidente dos leões. O candidato 
vencedor pela Lista D deixou uma men-
sagem aos candidatos vencidos, pediu 
união a todos os sócios e adeptos e ter-
minou o discurso prometendo… o título 
de campeão nacional. «Para terminar, 
vou tirar uma das coisas que guardei 
desde o dia 20 de maio e que nunca 
mais tive de coragem de olhar: a me-
dalha de prata de finalista da Taça de 
Portugal. Esta medalha, mais cedo ou 
mais tarde, irá com a taça de campeão 

nacional para o museu do Sporting. Eu 
prometo, é uma missão e vou cumprir 
até ao fim!», afirmou Varandas, após 
vencer com 42,32 por cento as eleições 
mais concorridas da história do clube.
DISCURSO DO PRESIDENTE
 A minha primeira palavra vai para os 
candidatos à presidência do Sporting: 
Rui Rego, Dias Ferreira, José Maria 
Ricciardi, João Benedito e Fernando 
Tavares Pereira. A todos eles saúdo, a 
todas as pessoas que acompanharam 
as suas listas e a todos os Sportin-
guistas que o acompanharam. O meu 
respeito. São Sportinguistas que acre-
ditavam que era esse o melhor para o 
Sporting. Somos todos Sporting. Uma 
palavra especial para o João, o segun-
do candidato com mais votos. O João é 
um grande atleta e espero que nunca 
se afaste do clube, porque fará sem-
pre parte da sua história. Em segundo, 
queria dar os parabéns a todos vocês 
e à vitalidade do Sporting. Tivemos o 
ato eleitoral mais concorrido em 112 
anos de história. Demonstra a vita-
lidade e a força de um clube que não 
é só especial, mas gigante. Obrigado 

por demonstrarem a força do nosso 
clube, com as mais de 22 mil pessoas 
que votaram. À minha equipa, que me 
acompanha há três meses e meio e 
que me aturou todos estes dias, o meu 
obrigado. A minha força está na força 
da minha equipa. A todos os sócios 
que confiaram nesta lista, que deram 
idéias, que nos incentivaram, que não 
vacilaram… muito obrigado do fundo 
do coração. É uma vitoria simbólica, e 
muito importante. Esta é uma vitória da 
independência, da resistência, da resi-
liência, da superação e é assim que vai 
ser o Sporting: um clube que não vai 
ceder nem vacilar, que nunca vai abdi-
car dos seus valores e ideais. Nunca! 
VIVA O SPORTING.

Frederico Varandas novo presidente do Sporting
43.º da história do emblema verde branco

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 22,30 
às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o 

Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 13.09.2018
Ernesto Alves (Galeto’s); Dra. Sirley Aparecida S. Doracenzi 
(Esposa do amigo e nosso assinante Sr. Luis Doracenzi); Adria-
no Augusto da Fonte (filho do casal amigo Dr. David da Fonte e 
Sra. Eunice da Fonte).  
Dia 14.09.2018
Maria Laura (esposa do Sr. Jorge  Fonseca); Aniversário de 
casamento do Abilio e Terezinha Martins (nossos amigos há 
anos, nossos assinantes e do Moinho Anaconda); Aniversário 
de casamento dos amigos Agostinho Alves Bacelos e America 
Pereira Bacelos;  Diego da Mata (filho de Sueli e Alfonso); Cris 
Bezerra (secretaria lá da Casa de Portugal do Grande ABC).
Dia 15.09.2018
Aniversário de casamento dos amigos Manuel Moreira da Rocha 
e Sra. Leonor Rocha; Eduardo Silva; Adriana Craveiro (filha do Sr. 
Lino Sra. Alice Lage); Sra. Soledade Malheiros (1º Dama do Rancho 
Raízes de Portugal); Alexandre Justino; a Fadista Ciça Marinho.
Dia 16.09.2018
Manuel Maria Barbosa; Marina (filha Fernando e Silvana); Dr. 
Romeu Santini (Secretário Municipal de Cooperação Interna-
cional da Câmara Municipal de Campinas).

Dia 17.09.2018
Marina Rachas (Filhas do casal Fernanda Rachas e Renato 
Reis); José Manuel Cáccia Gouveia (Diretor da Provedoria); 
Maria Olivia dos Santos (esposa Ernesto Alves – Galeto’s); 
Comemoração em 2018, dos 29 anos de enlace do casal do 
casal Isabel e Quim; Sra. Maria Cândida; a belíssima Mar-
ta Azevedo (cantadeira e sanfoneira do Grupo do Augusto 
Canário).
Dia 18.09.2018
Prof. Leonardo Placucci; Dr. Leonardo Placucci Filho; Georgina 
Ramos de Andrade (esposa Alberto M. Andrade, ambos do Elos 
Sul); Manuel Bastos; Dr. David da Fonte (Diretor da Casa de 
Portugal e Presidente do Elos Sul); Alberto Henrique  Figuei-
redo (nosso amigo das Festas);Fernando Azevedo (motorista 
amigo do Grupo dos Veteranos  que em 2012 conduziu-os em 
Portugal); Aniversário de Casamento dos amigos Antonio Go-
mes (Padaria Nova Charmosa) e a Sra. Daleth A. M. de Oliveira 
Gomes.
Dia 19.09.2018
Idalécio Júnior; Angela Maria Visconti; Lana Morgado Martinez, 
Francisco Gomes.

Dia 15.09.2018
Lançamento do CD do Rancho Folc. da Casa de Portugal 
de Campinas
Você não pode perder esta grande festa da Casa de Portugal de 
Campinas, o lançamento do CD do seu rancho folclórico. Teremos 
um seleto jantar típico português e exibição do grupo da casa com 
modas inseridas em seu novo CD. Informações e convites Rua 
Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752  
Dia 16.09.2018
Bacalhoada na Casa de Portugal do Grande ABC
Você não pode perder esta grande bacalhoada que será realizada 
na Casa de Portugal do Grande ABC, a partir das 12,30 horas em 
sua sede. Pelo sistema self-service você poderá se servir a vonta-
de além ainda de outros pratos e acompanhamentos. A animação 
estará a cargo da Tocata Musical Cá Te Quero com muita musica 
para dançar. Convites e informações R. Nossa Senhora de Fátima 
55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
Festa em Louvor a Sra. da Mó no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia comemorando o 
dia de Nossa Sra. da Mó com missa às 11 horas seguida de 
procissão pelas dependências do clube e uma deliciosa Baca-
lhoada a Moda Arouquense, e ainda muita musica para dançar. 
A animação estará a cargo do Rancho Folc. Arouca São Paulo 
Clube que se exibirá. Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Bacalhau do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia realizando mais um 
almoço convívio, teremos mais um Bacalhau do Raízes, em sua sede a 
partir das 12,30 horas. A animação estará a cargo do rancho organizador, 
que se exibirá. Convites e informações com Sra. Soledade (11) 2263.1535 
- 2967.6766 - 2204.5250 e 98371.9190 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria – São Paulo

Dia 23.09.2018
Festa da Primavera na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia realizando um grande 
arraial a partir das 13 horas. Comidas típicas, como bacalhau 
em posta, bolinhos de bacalhau, alheiras, caldo verde, sopa de 
trigo, as deliciosas espetadas, doces típicos, bolos do caco e 
bolo de mel, muita alegria e muita animação. Teremos a exi-
bição dos grupos folclóricos da casa além de outras atrações. 
Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro 
Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922  
Dia 29.09.2018
Noite Trasmontana na Casa de Brunhosinho com os Veteranos
A Casa de Brunhosinho, estará nesta noite realizando a partir 
das 19 horas, mais uma Noite Trasmontana. Teremos a exibi-
ção dos grupos anfitriões adulto e mirim e como convidado o 
Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha. 
Comidas típicas, muita animação e muita musica para dançar. 
Local Rua Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São 
Miguel Paulista. Reservas de mesas até as 20,00 horas pelos 
fones (11) 2401.6580 com Juliana ou 969234989 com Fabiana.
Dia 30.09.2018
Banda Alma Lusíada nos 13 anos do Resort Monte das Oli-
veiras 
Grande festa em comemoração aos 13 anos do Resort Monte 
das Oliveiras, quando teremos 1 tonelada de bacalhau além de 
outros pratos saladas e acompanhamentos. Serão três dias de 
festa com inicio na sexta feira dia 28, e intensa programação. 
Entre as atrações teremos a Banda Alma Lusíada e o Grupo 
Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha. Faça 
sua reserva para o pacote ou para o almoço de domingo. Reser-
vas: (11) 2095-6364  ou pelo site: www.resortmontedasolivei-
ras.com.br Endereço Estrada entre Serras e Águas km 8 - Var-
gem / Joanópolis Acesso: Rodovia Fernão Dias, km 2 - Saída 2  

O Brasil recebeu em Santos-São Paulo, 
os Torneios de Hóquei em Patins Masters 
e Seniors, nos meses de maio e junho e 
agosto passado dos dias 12 a 18, sob a 
responsabilidade do Clube Internacional 
de Regatas, na cidade de Santos, e o nos-
so jornal Portugal em Foco,lá esteve na 
pessoa de Albertina Furtado, nossa co-
laboradora que lá esteve graciosamente 
para acompanhar os dois eventos.Estes 
dois Torneios foram organizados com a 
autorização da Confederação Brasileira 
e ConferacionSudamericana de Patin, e 
vimos um crescimento excelente da cate-
goria. O evento foi muito bem organizado 
pelo clube, na questão de logística e do 
torneio propriamente dito entre tabelas, 
quadra, alimentação, o que deu segu-
rança a seus atletas e patrocinadores. 
Este Jornal esteve no hotel Confort, onde 
também estiveram varias delegações 
com excelente atendimento. Os torneios 
trouxeram o torneio Master crescendo no 
calendário da AméricaLatina, e o Sulame-
ricano já vem ha alguns anos. Já se rea-
lizou em Recife, mas é a primeira vez em 
SP/Santos, com a participação de quatro 
fortes países como Argentina, Colômbia, 
Uruguai e Brasil. A exemplo da Europa, 
trata-se de um torneio entre clubes bem 
pontuados nos seus países, tanto mas-
culino como feminino, sendo que o maior 
numero de times, veio da Argentina que 
já foi Campeã Mundial da categoria, e le-
vou a taça  do Torneio Senior,deixando o 
Clube Internacional de Regatas no quinto 
lugar, o mais bem classificado entre os 
brasileiros,e o mesmo vice, na categoria 
Master 18 e campeão em 17, realizado 
no Chile que também esteve presente 
este ano no Master e levou o Campeo-

nato 18. Os eventos estão crescendo na 
categoria entre os esportes amadores e 
com modalidades, como a patinagem ar-
tística,o hóquei em patins, a disputa em 
velocidade,recreação,rollerderbye, skate 
e hóquei in line,desenvolvendo nessas 
categorias desde os pequenos até atle-
tas e grupos,masculinos e femininos, 
que mereçam medalhas e investimento 
e marketing,tudo isso organizado pela 
Confederação Brasileira e Federações de 
cinco estados preferencialmente.No Bra-
sil temos representatividade hoje de São 
Paulo,Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Ceará. Projetos em São 
Paulo com times tradicionais como Por-
tuguesa de Desportos, Clube Internacio-
nal de Regatas de Santos, a Portuguesa 
Santista, em Sertãozinho, em Mogi, no 
Rio de Janeiro, a Casa de Portugal de 
Petrópolis, Clube Português, Náutico e 
Sport Club Recife de Pernambuco, e no 
Ceará um projeto de um ex-atleta angola-
no, o Herculano dos Anjos. Naatualidade, 
os clubes mantiveram suas federações, 
confederações e organizações, além de 
uma seleção brasileira,tudo mantido por 
atletas e ex-atletas, alguns nesse momen-
to retornam, pois o Brasil teve entre seus 
atletas grandes rapazes da categoria, os 
que jogaram no E.C. Benfica e no Sporting 
de Portugal. Alias ainda há alguns por lá, 
outros conheceram clubes na Espanha eI-
tália. Neste momento estão aumentando 
as categorias e as oportunidades com a 
Confederação Brasileira, os árbitros e os 
times que começam um intercambio lati-
no-americano, a exemplo do crescimento 
das categorias na Europa e já pensando 
nos jogos Panamericanos, onde teremos 
representatividade na patinação artística 

e no skate, e nos preparamos para ou-
tras competições internacionais, afim de 
preparar forças para o Mundial em Bar-
celona. Isto se torna oportunidade para 
atletas, investidores e patrocinadores. As-
sim como na Europa acontecem tempo-
radas de campeonatos, o Brasil une-se a 
América Latina, em campeonatos de alta 
qualidade. A Confederação Brasileira sob 
a tutela do presidente Sr. Moacir N. Ju-
nior, está lutando como ex-atleta e outros 
para tornar a categoria maior e melhor e 
organizadíssima, porem com todas as 
diferenças dos esportes amadores,com 
uma diferença, este está em crescimento 
e se tornando uma grande oportunidade, 
que explode com a mídia, e com o mate-
rial mais acessível, tanto para rua como 
para quadras. Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.br ou no 
Facebook/Portugal em Foco.

Torneios Sulamericanos
Master e Seniors 2018 de Hóquei em Patins

Por: Albertina Furtado
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ELIDIO LOPES
Corretor

de Seguros

Há mais de 35 Anos no Mercado

Trabalhando com
as Melhores Seguradoras

Atendemos os Nossos Clientes 24hs 
inclusive Sábados, Domingos e Feriados

Escritório: Travessa do Ouvidor, 05 
2º andar - Centro - Rio de Janeiro

Tel.: (21) 98105-7346
Email:elidiolopes@bol.com.br

O Sporting de Braga 
conquistou pela primeira 
vez a Supertaça de futebol 
feminino ao vencer o Spor-
ting, por 5x4 no desempate 
nas grandes penalidades, 
após o empate 1x1 no tem-
po regulamentar e no pro-
longamento.

 Em Viseu, Tatiana Pin-
to, aos sete minutos, deu 
vantagem às ‘leoas’, bicam-
peãs nacionais e vencedo-
ras das últimas duas edi-
ções da Taça de Portugal, 
mas Francisca Cardoso, 

O futebolista Cristia-
no Ronaldo é o único por-
tuguês na lista de 55 jo-
gadores anunciados pela 
Associação de Futebolis-
tas Internacionais (FIFpro) 
como candidatos ao ‘11’ da 
época 2017/18.

 Numa votação de 
25.000 jogadores de 65 pa-
íses, a FIFpro avança com 
o nome de cinco goleiros, 
20 defesas, 15 médios e 15 
avançados.

No âmbito dos prêmios 
da FIFA, os associados da 
FIFpro escolhem uma equi-
pe com um goleiro, quatro 
defesas e quatro avança-
dos, que se destacaram na 
época 2017/18 e que en-
tram na eleição da equipe 
da época da FIFA.

Os vencedores serão 

Cristiano Ronaldo candidato
ao melhor 11 da época pela FIFpro

conhecidos na cerimônia de 
prêmios da FIFA em 24 de 
setembro, em Londres, du-
rante a qual será também 
conhecido o vencedor do 
prêmio The Best, de melhor 
jogador do mundo, ao qual 
concorrem Cristiano Ronal-
do, Salah e Luka Modric.

Nas escolhas dos joga-

dores para o melhor 11 con-
correm os goleiros Gianlui-
gi Buffon, Thibaut Courtois, 
David De Gea, Marc André 
Ter Stegen e Keylor Navas.

Na lista são escolhi-
dos 20 defesas: Jordi Alba, 
Dani Alves, Daniel Carva-
jal, Giorgio Chiellini, Virgil 
van Dijk, Diego Godin, Mats 
Hummels, Joshua Kimmi-
ch, Dejan Lovren, Marcelo, 
Yerry Mina, Benjamin Pa-
vard, Gerard Pique, Sergio 
Ramos, Thiago Silva, Kie-
ran Trippier, Samuel Umtiti, 
Raphaël Varane, Sime Vr-
saljko e Kyle Walker.

Nos médios, Andrés 
Iniesta surge na lista pelo 
12.º ano consecutivo, na 
qual se encontram tam-
bém Casemiro, Sergio Bus-
quets, Philippe Coutinho, 

De Bruyne, Eden Hazard, 
Isco, N´golo Kanté, Toni 
Kroos, Matic, Luka Modric, 
Paul Pogba, Ivan Rakitic, 
David Silva e Arturo Vida.

Na linha da frente, além 
de Cristiano Ronaldo são es-
colhidos pelos jogadores Ka-
rim Benzema, Cavani, Paulo 
Dybala, Antoine Griezmann, 
Harry Kane, Robert Lewan-
dowski, Romelu Lukaku, Ma-
rio Mandzukic, Sadio Mane, 
Kylian Mbappe, Lionel Messi, 
Neymar e Mohammed Salah.

O extremo português, 
cinco vezes vencedor do 
troféu de melhor do Mundo, 
esteve em cada lista de 55 
nomeados desde a primeira 
edição do 11 da época, em 
2004/05, um recorde que 
partilha com o goleiro italiano 
‘Gigi’ Buffon.

Sporting de Braga conquista Supertaça
de futebol feminino ao vencer Sporting 

aos 82, levou o encontro 
para prolongamento.

No desempate, as 
bracarenses converteram 
todas as grandes penali-
dades, enquanto a goleira 
do Sporting de Braga Rute 
Costa defendeu o remate 
da norte-americana Carlyn 
Baldwin.

O Sporting de Braga, 
vice-campeão nacional e fi-
nalista da Taça, conquistou 
o primeiro no futebol femini-
no, sucedendo no historial 
ao Sporting.

A seleção portuguesa de 
futebol estreou-se hoje da 
melhor forma na Liga das 
Nações, nova competição da 
UEFA, ao vencer em casa a 
Itália por 1-0, em encontro do 
Grupo 3 da Liga A, que já li-
dera isolada.

Um gol de André Silva, o 
seu 13.º em 28 internaciona-
lizações ‘AA’, aos 48 minu-
tos, selou o segundo triunfo 
de Portugal em sete jogos 
oficiais com os transalpinos, 
mais de 61 anos depois do 
3-0 no Estádio Nacional, a 
26 de maio de 1957, na corri-
da ao Mundial 58. Com este 
triunfo, Portugal soma três 
pontos, contra um de Itália e 
Polónia, formações que ha-
viam empatado 1-1 em solo 
italiano na sexta-feira.

Mesmo sem Ronaldo, 
Portugal chega para “nova” 
Itália

No estádio da Luz, em 

Portugal bate Itália por 1-0 no
primeiro jogo da Liga das Nações

Lisboa, Portugal apresen-
tou-se assumidamente sem 
Cristiano Ronaldo e mesmo 
sem o seu líder incontestado 
ganhou a uma seleção tran-
salpina em plena renovação 
após ter falhado a presença 
no Mundial que decorreu na 
Rússia.

Fernando Santos ganhou 
a aposta de testar a renova-
ção da seleção lusa, que do-
minou a partida sem grande 
contestação, face aos coman-
dados de Roberto Mancini.

Depois de um empate 
1-1 em casa com a Polónia, 
a Itália atrasa-se no grupo, 
liderado por Portugal, com 
três pontos, mais dois do que 
polacos e transalpinos.

O jogo da Luz foi o único 
da Liga A da prova, a ‘primei-
ra divisão’ europeia. Da Liga 
B, o segundo escalão, só se 
jogou o Suécia-Turquia, com 
os visitantes a surpreende-

rem em Solna os suecos por 
3-2, após estarem a perder 
por 2-0 até ao minuto 50.

Akbaba, a ‘bisar’ aos 88 
e 90+2 minutos, acabou por 
ser o inesperado ‘herói’ turco 
no jogo.

No terceiro nível do tor-
neio, a Liga C, a Escócia 
recebeu e venceu a Albânia 
por 2-0, o mesmo resultado 

que se verificou no Montene-
gro-Lituânia. Quanto a Sér-
via e Roménia, empataram a 
dois, em Belgrado.

Finalmente, a contar para 
a ‘quarta divisão’ da prova, 
o Kosovo superou as Ilhas 
Feroe, por 2-0. Terminaram 
com o mesmo resultado, 1-1, 
os jogos Andorra-Cazaquis-
tão e Malta-Azerbeijão.



AÇORIANOS LOUVAM
N. S. DOS MILAGRES

Açorianos louvaram N. 
Sra. dos Milagres com 

Missa em Ação de Graças 
e um grandioso almoço.

Uma das melhores fes-
tas dos açorianos, de fé e 
devoção é, sem dúvida, a 
Festa em Honra de N. Sra. 
dos Milagres nas tradições 
da Freguesia da Serreta  - 
Ilha Terceira.

No Rio de Janeiro, a 
Casa dos Açores é um au-
têntico cantinho açoriano, 
na Avenida Melo Matos, 21 
a 23, onde também se rea-
lizam todas as festas tradi-
cionais dos Açores e sem-
pre com muita dedicação e 
autenticidade.

Foi assim que se rea-
lizou a festa de Nossa Se-
nhora dos Milagres, no dia 
9 de setembro, onde houve 
Missa em Ação de Graças 
e Louvor.

A Missa foi realizada, 
por volta das 11:30 horas, 
seguida de procissão, no 

salão nobre daquela asso-
ciação, sediada na Tijuca e 
reuniu membros da direto-
ria, associados e amigos.

Todos compartilharam 
e estiveram no Salão So-
cial, com grande atenção e 
muito sentimento neste pro-
grama religioso que marcou 
àquela manhã.

A exemplo do que acon-

tece nas festas do Senhor 
do Divino Espírito Santo, os 
louvores à Nossa Senhora 
dos Milagres são um culto, 
também, de muita devoção 
do povo açoriano. E os que 
aqui estão radicados, tam-
bém não esquecem esta 
Romaria que se destaca 
no arquipélago dos Açores. 
Logo a seguir à cerimônia, o 

Linda imagem de N. Sra. dos 
Milagres, louvada por todos as-
sociado, amigos e diretoria da 
Casa dos Açores

O Padre Ricardo durante a celebração da Missa em Louvor a N. Sra. 
dos Milagres, onde vemos o Presidente Fernando Pires e compo-
nentes do R. F. Padre  Tomaz Borba, da Casa dos Açores

Compo-
nentes do 

R.F. Padre 
Tomaz Bor-
ba com as 
Bandeiras 
durante a 

celebração 
da Santa 

MissaOutro momento especial com o 
componentes do R.F. Padre To-
maz Borba, participando da ce-
rimônia, levando  o Crucifixo e  
asvelas

Presidente, Fernando Pires 
e sua diretoria convidaram 
os presentes para um con-
vívio social, destacando-se 
o almoço com bom cardá-
pio e acompanhamentos 
variados.

Esta tarde de encon-
tros teve a animação do 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho, que foi marcado por 
momentos descontraídos, 
bom papo e claro, o carinho 
da diretoria, como sempre, 
sabendo bem receber a 
quem prestigia o Solar Aço-
riano.

Na oportunidade, a di-
retoria homenageou o di-
retor Daniel Pacheco com 
o diploma de Sócio Bene-
mérito, também entregue 
uma lembrança da Casa 
dos Açores ao Coral Vozes 
de Vida e também ofere-
ceu o troféu aos campeões 
do torneio de sueca. Uma 
grande festa açoriana, com 
certeza.

Justa homenagem ao diretor açoriano Daniel Pacheco recebendo o 
diploma de sócio benemérito da Casa dos Açores, ao lado do presi-
dente Fernando Pires, diretores Leonardo Soares e Marcelo Ormond

Diretores Marcelo Ormonde, Daniel Pacheco entregando o troféu 
aos campeões do torneio de sueca

A Vereadora Teresa Bergher durante sua saudação aos seus amigos 
das Casas Regionais Portuguesas que tanto ela prestigia

Presidente 
Fernando 
Pires, num 
click com a 
Vereadora 
Teresa 
Bergher, 
sua as-
sessora 
Luciane 
Marque-
sam e a 
diretora 
açoriana 
Rosemary 2º Vice-presidente, Francisco Gonçalves entregando uma lembran-

ça da Casa dos Açores a Maestrina Vera do Coral Vozes de Vida

Presidente 
Fernando 
Pires com 

sua mãe D. 
Vitalina Pi-
res e seus
filhos João 

Marcos, 
Luiz Fer-
nando e 
sobrinho 

Pedro

O vice-presidente açoriano, Álvaro Mendonça, esposa Laura Men-
donça, Magali Alves e Rosa

Registro da presença da Vereadora Teresa Bergher e assessora Lu-
ciane Marquesam, com a diretora Sônia Andrade, Rosemary, sua 
mãe, Olinda e seu filho Bruno, componente do Rancho Tomaz Borba 
- Casa dos Açores e esposo Rodolfo

A Senhora 
Professora 
Dra. Mônica 
Figueiredo, 
foi homena-
geada com 
uma flâmula 
da Casa 
dos Açores, 
pelo diretor 
cultural 
Daniel Gon-
çalves
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Tradicional encontro entre 
amigos, todos os sábados no 
Restaurante Barsa, no Ca-
deg. É sempre uma  grande 
festa, pois são momentos de 
descontração onde o desgas-
te do dia a dia é estravasado 
com bom papo entre amigos, 
que podem degustar a deli-
ciosa gastronomia do Restau-
rante Barsa, com um cardá-

pio super variado e de muito 
bom gosto além de uma carta 
de vinhos de primerissima 
qualidade. Na foto, o dinâmi-
co empresário Ceará, Diretor 
Presidete das Lojas Art e Griff 
dos Vinhos, agora também 
no Recreio, Presidente do 
Cadeg, Marcelo Penna André 
e demais amigos num brinde 
com a cerveja Super Bock

No Restaurante 
Barsa todo 

sábado é Festa



Portugal em FocoRio de Janeiro, 13 a 19 de setembro de 201814

Almoço em homenagem aos aniversariantes 
na Casa de Trás-os-Montes e Alto D’ouro

Esteve bem frequentado o 
tradicional almoço mensal, re-
alizado pela Casa de Trás-os-
Montes, com muita gente boa 
marcando presença ao som 
do Conjunto Amigos do Alto 

Minho e, sempre com aquela 
acolhida simpática da Casa. 
Num clima muito legal e im-
perdível. O nosso Portugal 
em Foco, aqui, registra alguns 
desses momentos.

Portugal em Foco, registra em suas páginas mais um Almoço dos Aniversa-
riantes. Em destaque, o vice-presidente Ismael, o ex-presidente transmontano, 
Antônio Paiva e sua esposa Fátima Paiva, a diretora Maria Alice Abreu, Goreti 
e uma amiga

O simpático casal, Eduardo Rocha, esposa Vanda e demais amigas, quando 
eram cumprimentados pelo radialista, José Chança da Rádio Bandeirantes

Um domingo maravilhoso onde os amigos confraternizaram-se com a amiga a 
Vereadora Teresa Bergher que sempre prestigia as nossas Casa Regionais du-
rante o ano inteiro porque tem Portugal na Alma e no Coração, na foto com sua 
assesora Luciane Marquesam, o Presidente da Casa de Trás-os Monter Ângelo 
Horto, a primeira dama Emilia Horto,a Diretora Maria Lúcia Abreu e a Gorete

19 a 21 de outubro 2018
são lourenço

Final de semana em São Lourenço hospedados no Hotel Alzira 
com pensão completa, com “uma noite nos tempos

da brilhantina e noite de queijos e vinhos”

Saída às 07:00hs
Preço por pessoa R$ 980,00

e single R$ 1.210,00
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Cantinho das Concertinas no cadeg
agora é bem cultural imaterial

CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
O Presidente da 

Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro, nos 
termos do art. 56, IV 
combinado com o 
art. 79, § 5.º da Lei 
Orgânica do Municí-
pio do Rio de Janei-
ro, de 5 de abril de 
1990, não exercida 
a disposição do § 7.º 
do art. 79, promulga 
a Lei n.º 6.397, de 5 
de setembro de 2018, 
oriunda do Projeto de 
Lei n.º 468, de 2017, 
de autoria do Senhor 
Vereador Cláudio 
Castro com o apoio 
da Vereadora Teresa 
Bergher, grande balu-
arte da Comunidade 
Portuguesa e incen-
tivadora em manter 
acesa no Brasil, as 
tradições portugue-
sas.

LEI N.º 6.397 DE 5 
DE SETEMBRO DE 
2018.

TOMBA COMO 
BEM CULTURAL DE 
NATUREZA IMATE-
RIAL O EVENTO DE-
NOMINADO FESTA 
DO CANTINHO DAS 
CONCERTINAS, NA 
CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO.

Art. 1.º Fica tom-
bado, como bem 
cultural da natureza 
imaterial da Cidade 
do Rio de Janeiro, o 
evento denominado 

Festa do Cantinho 
das Concertinas, rea-
lizado, semanalmen-
te no Centro de Abas-
tecimento do Estado 
da Guanabara – CA-
DEG, em face de sua 
importância para pre-
servação da memória 
cultural e gastronômi-
ca da Colônia Portu-
guesa na Cidade do 
Rio de Janeiro.

Art. 2.º Para fins 

do disposto nesta Lei, 
o Poder Executivo 
procederá aos regis-
tros necessários nos 
livros próprios do ór-
gão competente.

Art. 3.º Esta Lei en-
tra em vigor na data 
da sua publicação.

Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, 5 
de setembro de 2018.

Vereador
Jorge Felippe

Cantinho das 
Concertinas, 
cada sábado 
é um show 
de, muita 
alegria para a 
Comunidade 
Portuguesa. Na 
foto, o empre-
sário Nelson 
Correia, da Fla-
viense “Maior 
madereira do 
Rio” dando 
mais um show, 
mostrando 
como se dança 
na nossa terra

O Jornal Portugal 
em Foco, para-
beniza o nosso 
estimado proprie-
tário do Cantinho 
da Concertina que, 
graças a Deus 
está se recupe-
rando bem de um 
problema de saú-
de e logo, logo, es-
tará comemorando 
esta conquista 
com os amigos 
que o prestigiam 
no seu trabalho 
na famosa Aldeia 
Portuguesa do 
Cadeg



EMBAIXADOR FADISTA!
Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca

Maneca Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
NASCI PRA CANTAR O FADO.
NASCI PRA CANTAR O AMOR.
NESTE VIVER DESVAIRADO.

VOU CANTANDO A MINHA DOR.
NASCI PRA CANTAR O FADO;
NASCI PRA CANTAR O AMOR!

ETERNAS CANÇÕES

DIPLOMA DA QUINTA DE 
SANTOINHO, NA CASA DO MINHO

Linda família na Casa dos Açores

Nunca pensei que, no Palácio São 
Clemente, o Sr. Embaixador de 
Portugal no Brasil, Jorge Cabral, 
para aprender a cantar o fado, co-
locou os óculos e cantamos...
UMA ALDEIA  QUE FUMEGA, AI
TODA DE FUMO BRANQUINHO, 
AI.
AUTORIA DE ADELINO MOREI-
RA
Na foto, o Sr. Embaixador, Jorge 
Cabral, Maria Alcina e, admirando 
o fado o Sr. Ministro da Cultura 
Portuguesa, meu querido amigo 
Filipe Castro Mendes.
ABRAÇOS FADISTAS

CORAÇÃO DE LUTO, PELO 
MUSEU DA QUINTA DA BOA VISTA
A tristeza abateu-se em 
todos os corações, portu-
gueses, brasileiros, quiçá 
do mundo.
Lembranças das muitas 
vezes que, com minhas 
filhas, passávamos dias 
inteiros visitando o Museu, 
o Jardim Zoológico e por 
fim, o piquenique  naquele 
ambiente ao qual a nature-
za foi tão pródiga. Nesse tão belo Palácio onde se 
respirava cultura e se sentiam os espíritos de luz  da 
realeza portuguesa, todos sofremos por essa perda 
irreparável. Estamos vazios por dentro num luto in-
tenso, em nossos corações.

AMIZADE VERDADEIRA

Domingo passado, na Casa 
dos Açores, foi realizada a 
Festa em Louvor à Nossa 
Senhora dos Milagres, tra-
dição da Freguesia da Ser-
reta, Ilha Terceira, Açores. 
Como não poderia deixar 
de ser, lá estava, esta linda 
família para matar saudade 
da Terra Natal, vendo-se à 
esquerda, a jovem Mônica, 
com seu marido Francisco, 
do lado direito, D. Sizalti-
na e seu marido Manuel a 
quem dou parabéns e dese-
jamos muita saúde, exten-
siva a toda a família.

Domingo passado, uma linda Festa em louvor à Nos-
sa Senhora dos Remédios, na querida Casa dos 
Açores. Depois de muita dança, ao toque do conjun-
to, Amigos do Alto Minho e, ninguém é de ferro, che-
gou a hora do Presidente, Sr. Fernando Pires sentar 
ao lado da Diretora, D. Sônia Andrades, verificar os 
trabalhos e respirar fundo, para continuar a luta. Com 
muito gosto, faço esta publicação e deixo um abraço 
para nossos irmãos Açorianos, com o desejo de mui-
ta saúde.

Casal dinâmico que sabe dar seu recado na pista de 
dança. Domingo passado, mais no almoço dançante da 
Casa Trás os Montes e Alto Douro, em homenagem aos 
aniversariantes do mês e, como sempre, o casal, Dona 
Maria Antónia, com seu marido, Antônio Ribeiro, Diretor da 
Padaria e Confeitaria Santo Antônio, no Largo dos Leões, 
Humaitá, parecem elétricos, não param de dançar. Para-
béns amigos e muita saúde.

Dupla Luso-Brasileira, bem atuante nas Casas Regionais

Gentileza Gera Gentileza, linda mesa Transmontana

A Casa Trás os Montes e Alto Douro 
realizou mais um almoço para homena-
gear os aniversariantes do mês. Nesta 

bela tarde, mais uma vez, encontro esta 
“dupla” de senhores que dão exemplo 

para outras pessoas mais jovens. Como 
vemos à esquerda, Sr. Oswaldo Garcia 
Lopes, com apenas 92 anos de idade,  

brasileiro, filho de mãe Portuguesa e 
pai Brasileiro e tendo, a seu lado o Sr. 

José Luiz Bento, com 90 anos de idade e 
natural da Vila de Múrça, Trás os Montes. 
Pela boa disposição e gostarem de viver 

a vida, dou os meus parabéns com o 
desejo de muita saúde, espero vê-los por 

muitos anos com muita saúde  

No almoço comemorativo aos 
Aniversariantes do mês, realizado 

na Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, no domingo passado, a 

presença de pessoas, que quero 
ver mais vezes na nossa Comu-

nidade Luso-Brasileira. Como 
vemos neste cenário fotográfico, 

à direita, Dona Beth e seu marido 
Gentil, até no nome (e Diretor das 

Auto Escolas  Canadá) e grande 
Transmontano. Na sequência, 

os jovens, Rosiane e Sérgio que, 
com certeza, apreciaram,   esta 
tarde de convivio social e con-

fraternizações. Abraços para os 
amigos e muita saúde. 

Pé de Valsa da Semana

No centenário do grande compositor português, Adelino 
Moreira, o fado imperou no Palácio S. Clemente. Cantando 
para autoridades de Portugal e do Brasil, o fado, mais uma 
vez, fez chorar os apaixonados, saudosos do passado. Na 
foto, Victor Lopez, exímio guitarrista, Maria Alcina, a fadista 
feliz e o viola, Oscar Marques. AÍ FADISTAS.!

A querida Vereadora Teresa Bergher, muito feliz pela 
homenagem recebida pela Casa do Minho, ao lado 
do Dr. Carlos Páscoa e Dr. Flávio Martins. ABRAÇOS 
FADISTAS.

TRIO FADISTA!

Solar Açoriano, com 
linda festa tradicional, 
da freguesia de Serreta

O nosso muito querido cantor, Márcio Gomes,  numa 
ascensão admirável na sua carreira musical brilhan-
te, galgando  mais e mais os degraus vitoriosos da 
Arte. Estará se apresentando, no dia  16 de outubro 
às dezenove  horas, no Teatro Riachuelo no Rio de 
Janeiro, lançando o DVD-Eternas Canções. Estare-
mos lá para presenciar mais um estrondoso sucesso, 
Márcio, irradiando luz como sempre.
MUITAS BENÇÃOS

CASAL ILUMINADO
É gratificante, como o 
amor faz milagres. A 
Patrícia e seu esposo 
Leonardo Soares, da 
diretoria da Casa dos 
Açores e componentes 
do Rancho Folclórico 
Tomás Borba, irradiam 
felicidade plena, pelos 
seus sorrisos e sua  ale-
gria de viver.
MUITAS BENÇÃOS!

A minha querida amiga, Eliana Chança, muito feliz  
no aniversário da Casa do Porto. Eliana, junto com 
José Chança, dirigem o maravilhoso programa POR-
TUGAL RÁDIO ESPORTE, todos os domingos às 11 
horas da manhã na Rádio Bandeirantes. ABRAÇOS 
FADISTAS.

PORTUGAL RÁDIO ESPORTE
O meu amigo 
José Chança, 
junto com a  
simpática Juju, 
nos estúdios da 
Rádio Bandei-
rantes, posando 
para a câmera 
da nossa queri-
da Eliana.
MUITAS BEN-
ÇÃOS.

Duas grandes amigas, de 
coração: Lúcia Granito e 
Odete, presenças marcan-
tes no convívio social na 
Casa de Trás-os-Montes

Sempre trabalhando
em prol das 
tradições 
portuguesas no 
Rio de Janeiro
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Almoço das Quartas nas casa 
das Beiras é só chegar

Mais um grande 
encontro quinzenal, 
na Casa das Beiras, 
no seu já tradicional 
almoço, entre as-
sociados e amigos, 
sempre que podem, 
estão presentes nes-
te convívio social da 
melhor qualidade. A 
marca é o encontro e 
acolhimento a todos 
que prestigiam a gas-

tronomia e o ambien-
te familiar Beirão. O 
carro chefe deste al-
moço é um delicioso 
bacalhau à Lagarei-
ro, entre outras igua-
rias e, vinhos das 
melhores marcas, 
tudo perfeito. Você 
chega e vai adorar a 
sua quarta especial, 
na hora do almoço.

Um trio da me-
lhor qualidade, 
sempre presen-
te no Almoço 
das Quartas, 
na Casa das 
Beiras, Cami-
lo Leitão, Dr. 
Bruno Freitas 
e o empresário 
Alfredo, aprecia-
dores do bom 
bacalhau

Após saborea-
rem um delicio-
so almoço, nada 
como um bom 
jogo de cartas 
com os ami-
gos. Na foto o 
presidente José 
Henrique, seu 
pai Júlio Robalo, 
e  amigos

Ingressos Plateia inferior e balcão: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)

IMPERATOR

IMPERDÍVEL

27 DE SETEMBRO | QUI: 16H
Uma Tarde Portuguesa

com a Fadista Maria Alcina

A cultura portuguesa é nossa também! Todos temos bastante da pátria mãe nos nossos 
corações, nas lembranças afetivas de nossos pais, nossos avós... um pouco de Portugal 

estará pertinho de nós, através da belíssima voz da Fadista, Maria Alcina. Radicada
no Brasil há mais de 50 anos, a fadista, trará o melhor do cancioneiro lusitano:

Ai Mouraria, Nem às paredes confesso, Foi Deus, Lisboa Antiga e tantos
outros sucessos encherão nossos corações de emoção e poderemos

entoar todos juntos “...é com certeza, uma Casa Portuguesa”...  

ELIDIO LOPES
Corretor

de Seguros

Há mais de 35 Anos no Mercado
Trabalhando com

as Melhores Seguradoras
Atendemos os Nossos Clientes 24hs 

inclusive Sábados, Domingos e Feriados
Escritório: Travessa do Ouvidor, 05 
2º andar - Centro - Rio de Janeiro

Tel.: (21) 98105-7346
Email:elidiolopes@bol.com.br
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Leila Monassa 
DIVINO CREME DE 

CHOCOLATE 
400 gramas de chocolate ao leite picado
1 lata de creme de leite
1 pote de creme de avelã com chocolate 
(Nutella)
250 gramas de damasco
1 xícara (chá) de suco de laranja
2 xícaras (chá) de leite
2 colheres (sopa) de amido de milho
1 xícara (chá) de açúcar de confeiteiro
2 pacotes de biscoito com chocolate (Ca-
lipso)
1 xícara (chá) de espumante (champanhe)
100 gramas de avelã sem pele picadas

Derreta o chocolate no banho-maria ou 
no micro-ondas.

Misture o creme de leite e o creme de 
avelã. Reserve.

Em uma panela, cozinhe 200 g de da-
masco com 1/2 xícara (chá) de suco de la-
ranja durante 5 minutos. Deixe esfriar.

Bata no liquidificador o damasco cozido 
com o suco que restou na panela, o leite, o 
amido de milho e o açúcar.  Transfira para 
uma panela e cozinhe no fogo brando (160 
ºC), mexendo sem parar, até engrossar.   
Deixe amornar.

Pique o restante do damasco.
Em um refratário, alterne camadas de 

biscoitos umedecidos com a mistura do 
champanhe e do restante do suco de laran-
ja, camadas do creme de chocolate salpica-
do com as avelãs e camadas do creme de 
damasco salpicado com o damasco picado.

Cubra com filme plástico e leve à gela-
deira por 3 horas no mínimo.

Decore com avelãs e damascos picados

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA 
– A partir das 12h30 – Aberto ao público. O melhor da 
culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no coração da 
Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
SETEMBRO – 16 – Domingo – De 12 às 17h. Almoço 
Social. Local: Salão Nobre. Cardápio variado: Música por 
conta do Conjunto Cláudio Santos e Amigos. 
SETEMBRO – 23 – Domingo – 12h. Festa do 33.º aniver-
sário da Banda Típicos da Beira Show. Cardápio: Churrasco, 
sardinha portuguesa, risoto de bacalhau, costela de porco 
na brasa e diversos acompanhamentos, bolo especial e a 
apresentação do cantor Mário Simões e convidados. 

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

SETEMBRO – 14 – Sexta-feira – 21h. Festival de Chopp. 
Adesão: R$80,00 bebidas (chope, agua e refrigerante) e 
galeto inclusos. Atrações: Show com a Banda Alto Astral. 
Participação especial: GRES Unidos da Tijuca.
SETEMBRO – 16 – Domingo – 13h. Festival de Folclo-
re da Tijuca. Cardápio: Bacalhau a lagareiro ou a por-
tuguesa. Petiscos: batata frita, bolinhos de bacalhau, 
sardinha portuguesa assada, filé com fritas. Almoço por 
adesão e bebidas não inclusas. Grupos participantes: 
R.F. Benvinda Maria, R.F. Almeida Garrett, R.F. Arman-
do Leça, R.F. Guerra Junqueiro e R.F. Padre Tomas 
Borba. 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E 
ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
SETEMBRO – 23 – Domingo – 12h. Almoço Festa das 
Vindimas. Cardápio: Churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, empadão de frango, costela 
suína e frutas. Atrações: Amigos do Alto Minho. Grupo 
Folclórico Guerra Junqueiro. Dançarinos para Damas. Va-
lor da entrada: R$60,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730
SETEMBRO – 14 – Sexta-feira – Sede Social – 19h. Ve-
nha dançar e se divertir no Baile da Casa de Viseu. O 
tema será Primavera. Você poderá vir de roupa florida ou 
não, fica a seu critério. A Banda Paratodos estará conosco 
para animar o baile. 
SETEMBRO – 15 – Sábado – Sede Social – 20h a 01h. 
A Noite do Flash Back Rio – Venha relem-brar e dançar 
com o melhor do som dos anos 70/80/90, em um ambien-
te muito agradável. Salão Social com ar refrigerado.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

SETEMBRO – 14 – Sexta-feira – 20h. Fado do Encanto 
- Restaurante Costa Verde. Entre sombras insólitas, xailes 
e samarras, almas vencidas entoarão a canção magoada. 

No dia 14 de setembro, às 20h, uma grande Noite de 
Fados com a fadista Duque Estrada e o guitarrista 
Victor Lopez, no Restaurante Costa Verde. Faça já a 
sua reserva, porque a entrada é franca!
SETEMBRO – 15 – Sábado – 12h. Samba, Bossa 
Nova e MPB – Restaurante Costa Verde. Eliana Ga-
briela & Eduardo Risso fazem um duo de Samba, 
Bossa Nova e MPB, no Restaurante Costa Verde to-
das os sábados. O dueto nasceu do amor por estes 
gêneros e os interpreta com personalidade única a 
través das obras de grandes como Caymmi, Jobim, 
Vinícius, Paulinho, Chico, Caetano, Gil, entre outros.
SETEMBRO – 16 - Domingo – 12h. Festa Gaúcha 
– Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, fol-
clore com o Rancho Folclórico Gaúcho da Casa do 
Minho e música ao vivo para dançar animando a fes-
ta. Progra-mação: 11h – Missa Crioula. 12h - Almoço-
Costelada no fogo de chão. 14h30 – Apresentações 
artísticas. 15h30 – Homenagens aos aniver-sariantes 
16h – Música ao vivo para dançar.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.: 2568-2018

SETEMBRO – 23 – Domingo – 12h. Almoço Social. Cardá-
pio: Batidas tropicais, bolinho de baca-lhau, churrasco com-
pleto, acompanhamentos variados, tripas à moda do Porto, 
salada de bacalhau com feijão fradinho, saladas diver-sas, 
mesa de frutas e doces finos portugueses. Animação: Trio 
Josevaldo para todos dançarem. 

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535

SETEMBRO – 19 – Quinta-feira – 15h. Chá de Convívio 
Social. Local: salão social da Casa dos Açores. Entrada – 
R$35,00. Chá completo. 4 cartelas inclusas. Esperamos por 
você.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12h. Apresenta Marco 
Vivan. Almoço incluído. Venda de ingresso antecipada. 
Faça a sua reserva Tel.: 21 2717-4225

CLUBE SOCIAL CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – Duque de 
Caxias – RJ - Tel.: 2776-3352/36567964

SETEMBRO – 16 – Domingo – 12h. Romaria a N.Sra do 
Monte. Atrações: Conjunto Navegantes, R.F. Campone-
ses Portugal, Bingo, Leilão e muito mais.

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rod. Amaral Peixoto, km 11 – Coelho – Alcântara – SG

Rua Cristiano Otoni, 201 – Tel.: 2701-4205
SETEMBRO – 16 – Domingo – 12:30h. Delicioso Almo-
ço com Churrasco, sardinha portuguesa na brasa, o deli-
cioso Arroz de Coelho e saladas variadas. Atração João 
Carga Pesada e seus Amigos
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A importante 
vitamina D

Atum, ovo, fígado, salmão e sardinha. O 
que tais alimentos tem em comum? São ricos 
em vitamina D, que é essencial na formação 
de dentes e ossos, já que facilita a absorção 
de cálcio. E não para por aí: estudos mais re-
centes comprovam que ajuda a prevenir doen-
ças como diabetes, hipertensão e até mesmo 
a depressão, além de reforçar o sistema imu-
nológico.

Porém, somente uma dieta rica nos alimen-
tos citados não é suficiente para alcançar a 
quantidade mínima diária. O sol é responsável 
por 80% da síntese da vitamina em nosso cor-
po. Segundo a Organização Mundial da Saú-
de, metade da população mundial sofre com 
a hipovitaminose D. O risco é maior em locais 
frios, com baixa incidência de luz solar durante 
o ano. Idosos e pessoas obesas também apre-
sentam altas taxas de deficiência, assim como 
pessoas de pele negra, já que a melanina pode 
ser uma barreira natural à absorção dos raios 
ultravioleta.

A exposição à luz solar ajuda a resolver o 
problema da deficiência de vitamina D - e ain-
da é um método barato, o que é bastante ani-
mador. Contudo, precisamos tomar bastante 
cuidado para não exagerar, já que o sol em 
excesso pode ser muito prejudicial. Recomen-
da-se tomar de 20 a 30 minutos diários, antes 
das 10 da manhã ou no final da tarde. Expor 
braços, pernas e rosto já é o suficiente.

Caso apresente sintomas como falta de 
equilíbrio, insônia, dores na lombar, quadril e 
pernas, fragilidade óssea ou dentária, procu-
re seu médico. Um simples exame de sangue 
pode determinar se seus níveis de vitamina D 
estão dentro da normalidade, evitando assim, 
uma infinidade de problemas de saúde no fu-
turo.

www.facebook.com/paulopinheirovereador

A Casa do Minho do Rio de 
Janeiro foi homenageada du-
rante a festa em honra de Nos-
sa Senhora da Agonia, em Via-
na do Castelo. A festividade, 
considerada a “Rainha das Ro-
marias de Portugal”, aconteceu 
de 17 a 20 de agosto e contou 
com uma grande programação. 
Agostinho dos Santos, presi-
dente da casa luso-brasileira, 
foi o presidente da Comissão 
de Honra das Festas.

O evento contou com o 
Desfile da Mordomia, que 
apresentou número recorde de 
participantes; a Festa do Traje, 
apresentação única de toda 
a cultura da região; a Procis-
são ao Mar, que completou 50 
anos de realização; e o Cortejo 
Histórico e Etnográfico, uma 
verdadeira mostra da história, 
usos e costumes do Minho.

Na opinião do ministro da 
Cultura de Portugal, Luís Fili-
pe Castro Mendes, o Cortejo 
foi uma oportunidade para ver 
“parte importante dos mara-
vilhosos trajes de Viana e do 
patrimônio extraordinário da 
região”.

O presidente da Câmara 
Municipal de Viana, José Maria 
Costa, referiu que o Cortejo é 
um momento magnífico da rai-

nha das romarias, marcado por 
uma grande participação popu-
lar. O autarca disse que a cida-
de recebeu cerca de um milhão 
de pessoas durante as festas.

Agostinho dos Santos parti-
cipou no Desfile da Mordomia, 
na Procissão Solene e na Pro-
cissão ao Mar.

“Foi muito bom estar em 
Viana e vivenciar, de uma for-
ma diferente, a festa da Ago-
nia. Poder participar ao lado 
das autoridades e ver o públi-
co reconhecendo o potencial 
da Casa do Minho no Rio não 
tem preço. Estou feliz e grato 
pela oportunidade”, sublinhou 
Agostinho.

 O presidente da Câmara de 
Viana considera a geminação 
uma “diplomacia entre cidades 
irmãs” e afirma ser necessário 
um aprofundamento do setor tu-
rístico, identificando formas de 
cooperação para que “os cario-
cas visitem Viana do Castelo”.

Esse acordo de geminação 
foi também assinado no Rio de 
Janeiro no último mês de mar-
ço, na Casa do Minho carioca.

Na opinião de Teresa Ber-
gher o encontro em Viana acon-
teceu numa “fase excepcional 
no turismo” do concelho e “tem 
tudo para que haja uma aproxi-
mação entre Viana do Castelo e 
a cidade maravilhosa”.

Câmara Municipal de Viana do Castelo 
homenageou a Casa do Minho do RJ


